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Diario político, de avisos, noticias y decretos 

E DICIO i T d 7 k MAN A N A 

Bsdtecfear tieudlllin Bltneht, 3 bl$, balo, I AdainlstracJon: f/«/a fftf', 
Prscloadesuecrlcloh; Barcalrinft. l'BOptAS.ffUtkM tlÍ8«.l»tlorh. eid.trim. Bitranl. Bld-

SANIO DEL DIAÉ-SMÍOÍ Julio, Vfctor y «anta Vlsln. 

F U E R Z A - E N E R G Í A - V I G O R 

E L I X I R SALAMÓ 
E s t e á c r é d f t á d o R e c o n s t i t u y e n ^ a ¿ t ú á bajo é l ' t r i p l e c o n c e p » 

to de t ó n i c o d e l c o r a z ó n , t ó n i c o de los m ú s c u l o s v t ó n i c o ge
n e r a l del o rgan i smo . E s un poderoso s o s t é n ^ l é M a s e n e r g í a s 
f í s i c a s ¿ in te lec tua les . Infalible en l a neurastenia, c/otosis y 
anemia. L a s notabi l idades m é d i c a ^ de E s p a ñ a y A m é r i c a lo re* 
c e t a n á diar io por c o n s i d e r a r l o e l mejor de los r e c o n s t i t u y e n t e s . 

M U E R T K A S 7 P R O S P E C T O S G B A T Z B 

S H L f l l M 

M e d i c a m e n t o moderno , e f icaz y seguro p a r a c u r a r l a s e n 
f e r m e d a d e s -del e s t ó m a g o , e j foré e l l a s l a s dispepsias y gas* 
tralgias, hac iendo desapa feQ?r l a ^ , .pf i ineras t o m a s lo s s ín 
tomas y moles t i a s d e ^ a l c n i s ' e n f é m l é a a a e s , t a l e s c o m o , l o s 
eructos, sahúwa de lengua, acidez y dolor de estómago, 
náuseas, estreñimiento y pérdida del apetito. r J S S S 8 

M U E S T R A S t P R O S P E C T O S G R A T I S 

Véndense en »8irpriitttpal<w<*m«clM;'Dej»<5Wto general en fa farmáefa del autor: 

A u s i a s M a a r c h , S I . - B A R C K L O N A 



2 
P » « A i r » 4 - a i v u x j - te» «n Wpot«o» al interés legal sobre fingir- rústica^ 1 
J r A @ S v 3 L X u 0 3 urbana*; terrenos y censos, usufructo* y nadas pro
piedades. Conversión de toda clase de inmuebles en renta f i j a . Créd i to y to -
fatlito de Ahorros. Pelayo, 34 , pr inc ipa l . De diez á doc- y media. 

de la Caaa P r o v i n c i a l de Car idad . Con 
suIU de 12 á 1 y P E I ^ r O , 3 . Dr. D O L C E T . oculista 
Sífilis recienie y aniieua.— Curación 
completa y radical. T A P X B T E B I A , 30 

C O S 8 Ü L T A C H A T I S de U 4 1 y de 7 4 8. — Días feativo» solo de W 4 l . 
D R . N A V A R R O 
-
DR. CAS ASA S s í 

P A R A 

BafermedadM de 1» piel y do lo* «tymaMI 
.talas Oenaolto do 11 

7 . Cal lo Ta l l e ra , n . 
y media a I y 

38 . entrefualo 

i e i l R H R ó HüIVlflR 

Tomkn la anticua y renombra ( i i Paota Pec tora l d e f n l r ^ f t i 
Celona.—Rambla ds Catalufla, 66 y en todas las farmacias. 

de Bar -

• f i _ _ Xti I I . . .1 ( f * * + a \ é t \ Disnaplede Gloria, 15.—Aconteixemeut artistieb. 

T C a t T e J rTmCTt)ai ivaiaia; ESTRENA del drama romántlch en 4 tetes, del «n dramatorí ANGEL Gt'IMERA. 
• T O V E J f 

Wotaflonlata: MARGUERIDA XIRGU.-Dlrecció; ENRIO GIMENEZ, r Decorat nou Viloratr», Mo-
rlHa y Alarma. — Oospatx en comptaduría per laso primeras representación», dlstabte. día 
nieníe (farde y nll), dllluna y dimart nlt. vJÍS J QOlTXaX O l ^ A f i ' 
•̂ JUWiMlmrtlia—A lOfiincíona d(*« de festi», tarde 6 nlt: Palcos ab 4 entradas. It5 ptan.; hntaca 

«be itrnda, 18 ptt*-A dlllmn de Moda, « iBUCfnnj; Palcos, BO ptas.; butaca ab entrad», 10 pe-
Tnra in t f J^fe STro veSpre. • 

i ndbniugunnt ,Rt nlb .oholO »b óbsdka 
Dcapatx de Mtai. 

-•mhl «b «fcnirorift) al sb níibRiiiíu«nt ,«I nlli .DbolO ib ftbsdka 13 AtrA#rVr O U Í J i a T 
0 r A . n T f i a + . r A I I A I T . I ^ A A l-'estival \Va«ner.-Queda abierto ol abono á un ciclo W r a u l e a i r o a e j , X i l C e O ^nnche * í e tarde? de la Tetrnloála, comprendiendo cada ciclo L'Oro del Beño, La Walkyria, Blirfrido y Orapnaoolo deell Del.—Las personas 4ue tienen hechoa encargo* para esta ríase de abonoa, podrán pasar 4 recoaerloa en la adminis-Iración del teatro, de 10 4 13 de lamaOana, de 4 a 'i de la tarde y de 9 i U de la noche.. _ <•. 

T a o t r A tmnes Componsia dramítlca del actor PERE CODIN'A. - A ' " ' ' no t i ba A « a u o M « U A « « fnncló.-TMssnpfe deOlorla. Inanjaradá de latemporadt de Pwcna. Estrena del drama en tres acte-», di .A. Montaflol», 
1 L . ' X - M I I S S T I F t . « A 3 T 

Deeoraclons de Rosf QOelI, moWIIarls cedlH per la casa J . & J . Kohn, de Viena, aparclls cléo 
trica cedlls per la «asa P. Riera y O * — Esfrena de la impresló eccénica. en un sote, de lull 

.bnbBM sb fsfflSMíom —— VaHIimftffl, 1 ^ * .^TT.. .-^rj.i.w»',-'.^;i.Tr-

•decorrt nou de Roa y Qlicll.—El patsatemps en un acte La aoapita. — Diumenfie, tarde: E l 
blau. t'abolla perüud» y L'onoio rector.—Nlt: JL'ex-mlalatra y S I oorb. «So aespatxa en c 

|adur la. 
»att 

espatxa en corap-

T a a a t i t A IffAtrAfl«.iflaka Compañía cárnico lírica dlrijidi pir RICARDO GUELL y RJ-? „ . o ^ T í f i J u r ^ , . ^ .UAN VIVAS' d e i ' - e formap narfe las primera» tiples ÍÜÜA VELASCO y PILAR MARTI.-Mlfrcolns, jueyes V viernes no hay función. 
de Gloria, estreno de la grandiosa opereta alemana, en S actos, 

Trea dec raciones de Costells.—300 trajea4a Malatasta. 



ciin 

O R E I . 

v«4r 

e maiíafne 
J 'BPtf^ Purrete, la les regeryaql ^ « jacalldadM h*«ta el día 16 del comente. 

Eidoifádb.-Teatro de C a t a l u ñ a . - RenrsssñíaclOBBS EXírmninarias 
d o l a . O o n a p a m a . d r a r n A t i o n i t ^ l l e - n t i , que dlrl«a PI omínente artltt.i 

Silo* i«Mmtmtl°^jiMiJ9Bj.fc(IU^Qfw f b " * * nri*rc»ie» y tle*««a da MflV 
— Debut el próximo (abado. — — — 

El 18 do Abri» df- l«ll 
!!! 

Programa de pelfculaa notablemente aumentado f alracclonea lo que nunca ha wisto Barcelona 

1 Oran Teatro Españór ^ a T i ^ 

f am.tt 'k T . i r í n n Oln» ír«iii»;-'k'tóB<ie podar hacV.'inportan^^onHÍSivel local n». X O a i r O J U i r i C O hslKá funci<$n hasta el d^ 15, aabado de QJarla.-Eitreno en Barcelona 

Teatro 
Srcs, Lcp! --<lc4áeyJefiá U 

_ I V r i o T m E1 sábado de Gloria, din 15. Inaujuración de la temporada de Prlma-u x ^ u c v u vera con ol esti cao en aarcelona del.* looa fortuu». jetra de los na SPIHBIOI. milslcadcl maestro Rafael Calléis - Se despacha en contaduría Je íl i " 
' i oíob atw ol 

Í m _ i _ r T _ _ í _ Mineóles, iueve» y viernes imhBjrá funci'lri como de costumbre. Tparm Hnnln SABADODK OLORIA. ESTRENO 

igairo iipoio _ A c o K . x C ^ ^ 
Cta. noval» do una vida) 

• a 

TEA1»iL9^9NdM7- BlBílü-lail « ^ " ^ n M f i ^ ^ ^ C a V 
- ila • -s ítÍl<l,'*ao d» OlerU: rnanatnraolon *• U f»>»por»da do .prtm»v»H(, ¿ ^ J ^ . ^ J J 
C O L O S A L S S D E B U T S ?*l%\%\V£n%?WJr!S*** 

, L»har{ao»a,couplatlBta O A R M K N Z A D I V la pareja da baile y dueüatas creadora». 
de i^ .Br1Pou. 3 ^ E ^ 3 v i ^ ¿ ^ a ~ ^ q a r i . ^ x j i j . g M 

J W e m í r s ^ e ^ ^ 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L # J i Y o ^ ^ & t e 0 ^ 

Hoy. tarde 
noche: L A R E V U E D E L ' A L C A Z A R * 



ATBAqOIOMKa 
Vfcrt«t¿«-"Opno»rc 
Tarda, 4 Un 3 y na 

6RflH EDÉN EONCERT 
- TOE-HALL PARISIEH, ÜRICO Ei BARCHLOUA -

A S A L T O . 12 
TELgrowó a,4ex 
Saelta, i, las ft y i ü 

I 
- " • C U T B O OS te. MEJOB BOOIflOAD IMTEaNACIOlíaL ===-== 
Hp;, wlado presuma por toda Is TROUf^ANQLOTOANCO^ALO-ESPAÑOLA 

T O D O S L O S D l A . f 3 - ^ s ^ x - - - i : r - fij-f 

3 5I5TER5 BELLflTZER I S A D A Y A C G O 
av*^-é iAt lo da primer orden.'A-» X •1 ' danz.is al desnudo artístico. 

litnti mu D«puó.dM oonolerM. STaB baile en ^ ggstgufaül primer OTlleD 

Gran Café SANTOS BRASIL $ L Z f & s £ M £ t J & < . y t 
Pr<hrtmaiiiente Jmn apertura de los srandeí salones, ricnmente restaurados y roformadoai 

• usuracMn del jran foyer y arandloso snldn de balie ricamente decorado y adornado; jran derro
che de luz y luio. Bebidas da marcas acreditadas y restauran de primer arden servido par JVW •. I 

La i 
4 0 simpáticas, (ilslingüuías y escogidas sefioriías, 4 0 . 

L Jnanjiíradrtn aerá con un aran baile amenizado por una reputada banda y dirtsida p 
«ores etnfnetrtes.-Rambla de Santa Ménicfí.nilcnero 6.' •ain\<»_.J «•ir^M 

Oran Café A p o t o ^ ^ t R A U E t o ^ t 1 ^ Concierto y Cine 
todoa loa df (arda y noche. 

por ^rofe • 

3 6 E L E G Í - A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O e t f é ©actro. : Se> c e n t l m o o . —KntrsudBfc I U M M » 

f ! » f ¿ (IA ñ i v Calle Manjués del Duero, 108. al lado de La Mara«illa.-Qraa concier 
u o ,otod08lf,id(asp0rIateIl?8ant(SÍ, art|Stas 

L I m m m • m m m m i - i m GUEVHS - BELLB m - n m i i M q o tm. 
A P O N P O U F D y salón de baile—Consumaciones en combinación con el Cine Ka-

I ravllla. — Servicio esmeradísimo por 51 eleaantc» camarera». 51 

P O L I O R A M A S , I?,s.mfc)ln. Kfl ib-url loB. S.—Hoy, mtérceles, 
•M-c 'J- . ru-i-f WIDQaOS EXITOS. *: nHiÜB-cíLn 

LES LflUREMeiES - TOMI and PEP1 - LES 30HNHV5 
# L E S FLORENCES and Miss S E L I S A # 

COLOSAL PROGRAMA DE CINE . i » 
T a r d e , l a s S . N o o h o , ó. l a s © e n . j a u x i t o 

n A m a + ñ c s T O 4 V > Ttalir>o>i<n '7,im,,'a r -cn<rn ' ' ~ Hoy, sesión monstruo: 
t/inemato^raio oeuograxi A ,1., p,ib|,co ,e volverán a exhibir ua 

"'Sf*li8« tentaciones de la gran dudaffí} "' ' ' i 'P a^IKfrO'T 
oíh» 
obil 

dos pelfcBla» del día «La caMa de Troya 

so 
Hornaoso proicrama da Olne y Atrupoiono», autra ellas al gran 

Hoy, miércoles, prograna eicojildo: 

La cadena del crimen £1 perro del uagamundo 
•Meropes», «El alisa del vlolía>. «Paquita el mísero., <£) rey Enzo-, «El asut.to del CalUr> y otras 
de flran íxito.—Jaeves y Viernes Santos, no hay (anción. T-tjsrx mr.irrn •• w «•« 

gibado de doria, grasdioso prosrams: 8 películas de estreno. 

Cine Cranvía 
f í rrfK'l 

Conos. 548. antre Caasnova v Villarroel. — Todos loa día* proírat» 
nuevo. - Sección de 1 y medio ú 12 noche. 

S A T U R N O P A R Q U E 
¿ P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 
PrMma méate apertura con lodn cUsc de dlvcr-ione» ysporla modernos de ültl ma creacMo 

^ Monteñus Rusas, Water Chuí, e l ^ ^ ^ l0a¿Jl̂ J 

http://'J-.ru


I M n n i l l n l •Pf t ln .nA Concierto Santo»toda» jo» á(M.-CublertoS de«(ta ptM.S'íl-Ucu UXnauiMiX r a i n v o tf|ernes,tiouillabalS9-Sábado, manü oorrlaiit? «eMUrlana 

O r a n C a f é B e s t a n r a n t d e N o v e d a d e s Ca "cl 
ncr, Font, Tormo, ValU f Lambert 

por I 

¡ O r a n O a 2 f o f f a J i S a C . t S i n & a l . ^ ' V ^ Á ^ M ^ m u a i c a l e s . 

Onoorvatorlo f8eteorol<ígleo do la Dnlvora ldaí 
HORAS 

aas. 9 maiu 
Star. 

ten Ui 
24 

horu. 

BAROM. A 0» 
9 al 

wrnttni. 
U'o 
ia'9 

DIRBOCIONlHUMBD SSTADO 
Ofil 

Cubierto, 

SoL 
Sombk H'OI 

7'í t fil4 . 
6-0 /Klldmatro*. 

^ 7 0 

5'62 

I I Abm, 
NUBBS. 

OaSP-RVAOONM 
rAKtlCOUJOM. 

0'5Q Vario, 

Bal«elSoÍíla»5'lT.-Sopo«ieílaa8,a8.-3alaríli|niíIas5tarde,-3e pona a hn VM-nadraa, 

¿Qné ha hecho Maura? ¿Por qué ha estado muda la Esfiaee, como s i nada 
fuera con cl de lo que se habla en el Congreso y en todo ol njuadJl? S u boca rip 
se ha abierto dorante el debate F e r r c r más que para la ctflebfe ícarcajáda» coa 
que recibió la aracnaiadel boicot á Bspafta porlas demás naciones. No en
tra en su política defenderse ante l a opinión de las faltas ó inmoralidades que 
m ^ a j j w u t e n ^ Q B J B I ^ " " « ¿ O O P I JASOJOO « Í ^ ^ A T I 

«••Va circuló por i.i i rensa, antes de empezarse e l reciente debate, que c l par
tido conservador delegaba en el señor Canalejas la tarea de defender á los t r i 
bunales que condenaron i Fe r re r y a l Gobierno que presidió la situación que 
entonces se había creado. Con sorpresa.se enteró toda la nación de que el par
tido ¿ S r a é h ' á l a o P ^ « ¿ l a r ^ que pu
sieron en entredicho el hopof de nuestra patria. L a vindicación de la misma 
era, en sentir de esos patriotas, de l a incumbencia del partido liberal. 

Con este solo dato e s t án juzgados nuestros conservadores. E l hijo que al Teí 
su madre en peligro entrega á otro el cuidado de su salvación, es un mal hijo; 

e l ciudadano que permanece indiferente ante el incendio de un ho^ar vecino, 
«a un mal ciudadano. E n l a cnestión que se debate v a involucrado ó al menos 
se ha pretendido hacerlo, a i ro más que el honor de un tribunal ó el.de un^fo-
bierno; el de nuestra n a c i ó n í T e l ^ i ^ ^ d a d o ^ m o t i v o , 6,-8iao <in«r'*^Á'>re« 
texto, para la infamia que se ha pretendido arrojar sobre todos, calla, cual ss 
nada leJtnfioaarA dgjg; i g l f ' ^ d L . ^ ^ í l ^ H f S i ^ ^ ^ B L i f B ^ 8 ^ , ^ P * ™ T 
aun de su propio honor. ¿Se ba yísto aberración igual? 

Se dtrá que ya ha hecho bastante el señor Maura confiando misMn tan deli-

iloTuafo. L ^ M u s ^ u i e H i w y T M B l l i F r y f t i f f f f 6 ftfff™W^pra^^ P»« 
labra del grande, del Incido iiiuoi'*íior Maura, iaaccesible i los tiros que pu t ' 
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Am dirlfifirte los hombres más eximios de aoestra política, y I M perMoaUdadMi 
jSás eminentes de la intelectualidad contemporánea. , :;9i oa 'Í i . i 

1 r BSáJíUfti^fado este seflor ana solemne equivocación. No le basta al hombro 
público abroquelarse en su honor y en la verdadera ó falsa paz de l a concico* 
q^.rfcarapLsu^QeQto para'^l hambre privado. Debe saber que ha de dar cuen-
to áiSoti representados y á la nación en general d e á n condncta, que no por otra 
raxón se ha tfichoqile la mujer de Césa r no sólo debe ser honrada, sino pare-
Ccrlo. ¿Ha comprendido la alusión el señor Maura? 

Siempre nembs creído que le faltan á este político, aunque orador insigne • 
cualidades esenciales para srobernar, entre ellas el respeto á la opinión pública, 
fue-acosaa de inmoralidad en pleno Senado, como de crueldad en lo de Jumi* 
í lS ÍMSi í» t t ' e tó .9^3f l .B^ y abundante cual pocos ea 
folffffi^feffi-"1* ^ diífná apenas contestar al requerimiento, encastillado en so 
amor propio, que le hace creerse indiscutible. Ahora,tampoco contesta ni trata 
de sincerarse y defender lo que estufo bajo su custodia. Sus adversarios, por 
«1 hecho de serlo, se <-on vierten * sus ojos en apaches. Y a np es soberbia la 

; L a conclusión que recoeemos de lo dicho es que, si Maura es imposible por 
lo que hace ó deja hacer bajo su mando, lo es todavía más por el abandono 
en que deja so propia honra cuando se confunde con l a de su representación. 
S i hubiese tomado la palabra y vindicado su conducta ante el muado, habría 
dejado en buen lugar la reputación del país. S i la hubiese tomado, aunque no 
hubiese logrado vindicarse, se sabría que de t rás do su orgullo hay al menos un 
patriota. Ahora, ni esto. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
í Ayer tarde celebróse sesión de primera convocatoria. Dió comienzo á las cinco 

y media bajo 1* presklonda del marqués de Marianao. Se lee el/actfl de l a «ulterior 
ifcrlflíBto'í'Bqbiniifri ohBt¿l lab v fO'ls ab oioilynscl na eriob^niti 9L ao i^9 ' ' ' 

" tiwego ta á pasarse al despacho oficial, pero antes el señor Herrero pide la pa
labra y hay expectación general. ) clins&i oo oicr"" 

E l seflór Herrero pregunta al jefe de la mayoría, seflor Mír y Miró, por flué se 
celebra la sesión de primera convocatoria, siendo costumbre de celebrarla de se-

tfHlU* '3 ff1" fJtU'J'iJnai Bib vori •.• .lebub ei 5>L> tt^w asi 
E l aeftor Mir V Miró exollca ál señor Herrero que se celebra hoy, martes, por

que es reálamenfaflé.80''3"' ^ ofcsq 6nB la^eud r>bajjq ;•, 
• f jv i setlor Herrero no le convencen las razones del seílor Mir y pide que se cuen» 

tfWMnl^MiWllSlIlllttl'1 *> «fano*«B3i ab oeao la n J • V . » ! ; M, ; r! ab «aesi 
' Como hay número suficiente y ya es aprobada el acta se pasa al • <• ' • 

.o l í io««a«6 lo a n s i a Despacho of ic ia l . 
En el que figuran oficios y comunicaciones deque la Alcaldía se da; por enterada. 
Luego se lee una comunicación del gobernador sobre un recurso entablado por el 

, Ayuntamiento y pide la palabra el señor Mir y Miró, que dice: Se acaba de dar ciien-
ta de la resolución del gobernador referente a los vocales asociados sobre los pre-
sopaMtonoq al ab eínobiaaiq ia^aMofsiq ^bnaies oa^aap oaifa TalusT ioft38'ÍS 

Esta resolución es satisfactoria para los lerrouxistas, pues se estima el recurso 
determinando que'se discutan los presupuestos por artículos. 

' E l seflor Mir elogia la resolución del gobernador y pide que se reúna inuediata-
roente la Junta de vocales esoclados para discutir los presupuestos. -

E l alcalde: La presidencia convocará la Junta de vocales asociados para el martes 
paftdibjpKa. .abnsHsb si .ufesiMataiq nóbisoaoiq al ali aínaimií omoo .iloulJ iodo» 13 

Eil señor Valles y Pujáis dice que no puede'i oomoartir la salisfacdión del señor 
Mir y .'Airó y que remiton su opinión á lo que expondrá la Junta de vocales en so 

ía. nace notar lo extraño que es la prisa que se ha dado el gobernador en 'resolver 
stoaapntp.. cuando hay , otros que duermen años y aüos. 



F . l ^ n r David Fcrrer Hmpocn (juiere entablár debate sobré la Batfsfacoión de? 
señor Mir y se remite también a lo rjue dirá en su día lu Junta. Insiste en el criterio 
<jue 1« comunicación es ejetrañt y que en su día discutirán ampliamente lo que proceda, 
pues el recur. o no se podrá entablar, pues cuando se acorde) rechazar los presupuov 
fos en bloíiiu'Ii-.lxa representantes de la mayoría radical.'' p - -

' Rccllffca el señor Mir y Miró, contéstando á los seflores Vallés y Pujáis y David 
FerreiviDIce-'JfOft tfiítté'feü'crifferW tle Justicia sobre las resoluciones de las autorida
des y.por esto las-ceitsura eeando estón injustM sus -, resoluciones í a i f t elogia 
cnando están justas. Agrega que era î na enormidad y una llestalidad rechazar en 
fllobo los presupuestos y por eso se comprende así en la resolución gubernativa. Por 

Interviene el scfior ea r re ras l í and l ; Hacé presento qneí Oíla comunfeación Vieno 
al Consistorio precigamente ó la sesión aigu¡e"te del nombramiento do los vocales 
asociados y oto es muy sosiec! loso. Espera el fallo de la opinión pública, puesto que 
í s té serri el qiie rwri'rstar.-t ¡imiilismente A lo que slgmfiqne esta resolución fluberna-
tíwen contra d* ÎOs ?iít«rrts¿s dé u cltíSi9?S!ba' M SÜP .oiqrnq m a i * 
íocf*,*^»'*'* «I íoflor M i n y MfrtJ.-' IM oserf oyaizo sup ol T^bn-íbí) Y ̂ r t ^ w a i z ab 
. ] s j d ^ o á " ^ " " B R aaA?»<Sfi- 9ff l»a«h« de «Uotámenea «obre l a aÍMia.a 

oe fla cuenta del otirto del Gobierno civil sobre la real orden S f l í ^ J & M a r m 
aclaratoria de la del 10 de Enero anteripr. que está sobre la mesa á pétlción drffw' 
ftw Car r« ra rCmd! :%6Wd1oS%Wfr iW^t f ib f l t f e iWa»^>«WP coiíulano-j s j j 

E l seflor Carreras da exoUcacfone; porqué pidió que quedase sobre la mesa y 
^ ^ n ' a alíjuflog ^tramos 4«, a<itiélia, diciendo que no le satisface. I^uega al señor 
" •" •y " I ró que toüic bnio su inspección todo lo referente á este enojoso asunto de 
los arbitrios de nlranfarülndó. tribunas y Iiu eriiarios para que los intereses de los 
propietarios y de los eontnbuypntes qitfrdnn rt salvo ó la vez que los del Municipio, 
mj VñBíéatíle {si fcaílór •WtryMfróiymfce^uec fcaMe "ibuscarse «na fómrala'doaipraj 
SIo siempre y cuntido los Intereses de la ciudad y los de los propietapos,- PW^BIUC. 
de acuerdo, pagando éstos lo que deben pagar sin resistirse; de lo contrario, la resis
tencia á contribuir los propietarios á las cardas de la ciudad se contestará con el 
embargo ó con las medidas que se rrean p e r t l n e n t M Q P 3 / T £ S ¿ O A S 3 

R e c t i f w a M w f W T C i ' f f í Caiuli y toma buena fflfflT de MMwifWiWtfelgnes del 
sefior Mir y Miró referenfes i una solución de concordia con loa propietarios, y? f 

El'S«flor Vallés yPujíílsf-'Cí-ee'twnblén que se debe llegar Aun acuerdo con Isa pfo^ 
P'elar os de Barcelona en beneficio de ellos y del Erario municipal y acabar di? una 
^ez toda esa serie de conflictos producidos por esos arbitrios que le corresponden. 
A,,o2a por una Inteligencia con la Cámara de Propietarios y el Ayuntamiento. Insiste 
en que la Comisión dé Hacienda debe estudiar la soludón de aquellos conflieíM.jg 
-sVuftwetá reclificnr el señor Mir y'flUróí abogando por la distribución equitativa de 

las cargas de la ciudad, insistiendo que hoy día contribuye más el pobre que eljijaot; 
y por este motivo tienen obliíación loa propietarios de pagar los arttitrips q a ^ w i e r 
señalan. Cree que se puede buscar una forma de pago de dichos arbitripa£|KOT%uuí|| 
un ccrderto-ceB el Ayuntamiento ó cualquier otra forma qio no perjudiqué los Inte
reses de la ciudad. Repite que en el caso de resistencia ó negación á paíWjTJKi^fln^o; 
garán á la agencia qjec¥tiva;y «e Hegwá bft!*» el.cmbara^i ' oismun ¿Erf omoO 

Oalono odoeqantt Blgrae el despacho ordinario. 
. rí)S«J«m-!> «prueban varioa diotámones de di^BÍMr.CpnHelonw íí^djBOH^ói). „ 3 
le IGMPB Iftfiesidencia el ;8ei |«i i í^dWM«l!wií ' '^^ eruj esl as o g í u j 
noEJ saBonítoTBro pide que «e lea una proposición en la que se pide se saque a su

basta el quiooco;qooi se <»Bítwye «nial paaeoda Gracia, ^(iot. hb nóbuloeat s! sb BÍ 
E l señor Tauler dice que no estando presento el presidente de la ponencia de 

a a l o M o e ^ e B o f i ^ B é l ^ - J ^ r i f l w U l w a B ietartiteeu«lé»DBlíi)8i? as nbtouIoBOl Bla3 
El señor Herrero insiste en que se debe discutir hoy porque es nn asunto grave 

qun perjudica en unas 52,000.pesetas a l Ayuntamiento, puesto que antes había qiáen 
ofrecía por él veinte pesetas diarias y hoy se d a á su adjudicatario por dnco pesetas 

E l señor Lluch, coino firmante de la proposición preae«rtada, la defiende, .«ápHbupq 
do los antecedentes del asunto- Cree que el acuerdo de traslírfo del concesionario d e 
k calle de Rosellón al pnseo de üracia perjudica enormemente al Erario municipal y 
se IM de suspender, no. (a.conatruoción de dicho quiosco, sino el traslado, porque no 
- t'wAm .harBir^ii»Lg<g|rlo atUfiB & subasta. 



« a l afooilíf !« vtisb h tíbt^Mo -v? «¡t .oDiid&q H&BÍM efc militan v¡q .oiTtóSDffeBpB 
c^l'e m alcbnáifcsanoD ahBsinmabní bBbiesMn VBil on oDaotup nu oíDsiniBsafci 
;ílí dW>it7B obBíbj.'s íilqiriiD a? obcínataM «tns í ano ol slobn^iviovab eaug loiasí 

Eí seflor Taoler, teda vez que el presidente de dicha ponencia do quioscos está 
flusente, da las convenientes explicaciones sobre la tramitación de dicho traslado,, p^-
cuenta de on nuevo plan de organización de quioscos. Dice que figuran en el Negocia
do redamaciones de los vecinos de la casa numero 107 del i3aseo de Gracia, sobcejo? 
perjuicios que les causaba un quiosco delante de su casa. Añade que en el pian Viejó 
de quioscos fijiuraba uno de primera clase en el Llano de la Boquería, otro en la pla
za del'Angel y otros que fueron eliminados. En el expediente del quiosco del paseo 
de Gracia, frente á la calle de Aragón, figura una instancia presentada en el Registro 
de secretaria en 15 de Diciembre de 191(5. E l 18 de Enero vino el informe facultativo 
disponiendo el pase á la ponencia,de quioscos. i f " ! ! . • 

El señor Carreras Candi manifiesta que desde hace tiempo le llama la atención el 
(éjémaneje que se observa en el asunto de los quioscos de bebidas. Manifiestf» sy.de-
geo de que todos ios quioscos sean sacados á subasta. Pide que las cosas vuelvan al 
set* y estado que antes tenían, yi sobre todo, que se evite que. Barcelona sea la ciudad 
de los quioscos, con^ftiéndola en una especle dé Yedo. aof: eneud o» 

• E l Seflor Herrero dice que las eitpticaciOnes del señor Tauler noje han convencido 
y tampoco las del señor Lluch y pide explicaciones más concretas. Lamenta que el se
ñor Casáis no se encuentre presente y es más, censura su ausencia» oup ira nfebant 
^ ^ r o c W i c á W ^ T W T a u l a p y^ilce «pe la» ponencia no eStá facultada;pacfl flHfonpar 
Cambios de quioscos. Habla de un quiosco instalado en un punto inmejorable, como es 
el situado en el paseo da Grada, junto á la Granvía. que fué adjudicadQipp^Hftnyr^fí 
ció que juzga muy inferior á su importancia, y también alude al quiosco instalado f r e» ' 
te á la estación de Francia, cuya subasta, hecha casi á cencerros-tapadosj 
iTKHMi^WffiiWt» sidnion o^uo o^m¡\h\\\ ,hiihi::-,\fio^o ai asa ítuf» fib.'ibsli sov 

• E l «eílor Mir y Miró defiende^al seflor Casáis y excusa su ausencia con vehemen
tes frases. Juzíja una nimieilad ocuparse de quioscos,, cuando hay asuntos, de tra«-
cendencia por resolver. Glosa las declaraciones del señor Tauler y declara que la po-
nenda de quioscos y la Comisión de Hadenda puede» hablar muy alto. Recuerda que 
el seflor Vinaixa llamó la atención sobre quioscos instalados en sitios peligrosos por 
«star cerca de las lineas tranviarias. Hace historia da los trabajos de la ponencia 
para llevar ¿ cabo un nuevo plan de quioscos, resolviendo que los de la parte alta'd el 
paseo de Gracia fueran trasladados a sitios más inmediatos á Barcelona. También 
cambiaban de sitio los quioscos situados frente al Gobierno civil . J ^ & S ^ ^ W i ? » 
Padró, etc., por haberse demostrado, sejun dice, que la situación que ocupaban era 
perjudicial. Hace una comparación entre lo que producían los quioscos ante» al Ayuii • 
lamletito y lo que producen ahora. -üolejiaS .aauq .¿TBÍBOD 

E l seftor Herrero dice que el señor Mlr y Miró ha pronunciado un discurso kilo
métrico y que no le ha convencido á pesar del tiempo empleado. Aiirega que hace 
tiempo los que usufructuaban quioscos presentaron una instancia,.alLAypntiml^ftJg 
solicitando que se les permitiera seguir disfrutando de los quioscos mediante un aa-
menWV^tamtajM^MfMfaii^b o' omoa .oLídab olndinibslcls'/ía o ü a o i o 

E l señor Lluch habla da lo ocurrido cuando se trató de sacar A subasta primera -
mente el quiosco del paseo de Gracia frente á la calle da Aragón. Entonces dio é 
que malogró la subasta la proximidad de una columna miogitoria al lugar del eropla-
zaroiento del quiosco por considerar dicha tfecindal poco: agradabloinal sb B}a«tM>a¿ 

. E l seflor Figueras tercia en el asunto y declara que varios industriales le mani
festaron que habiéndoles sido concedidos quioscos á precario, iban á -ser lanzado » 
sin miramiento alguno. Pido que vendan al Consistorio toflos los expedientes d e 
quiosco» y que en aquellos casos que se demaestre que «n quiosco subastado par-a 
ocupar un sitio determinado es trasladado a otro sitio mejor, quede anulada la con-
l««í¡i#pbOinianoo os -jJnscnfBuipB .oidaS nc8 sb iBtiqaoH ozo\bmv¿ is V abr ra^ í 

Se procede s la votaclén nomina! de !« urgenda de la proposicióa. 
Por 17'votos cbhtra 12 queda aprobada la urgoncia. . tSYboq ófmte o t i ^ i ^ " 

« ^ w b w ^ w m 9<ni{*¿ ? r a « l « i í a « a enmienda á la proposición «ne^ f tn tm^ l i t d j 
reforme el plan de quioscos, La apnya en frases relativaraonte (breVes.' Dice que 
iWíísé mucho de hablar en nombro de tóciadaibiyisttsmterésao. i f» agnsí életOÍ 
fo> WaieW5rCrt*wyC^ndt^d«í í f (^ to*f l r tnante» da la proposiolálmaptan la en' 
iMeMli^n lo que no désVtPKfenlipraenddi de4áeprbpotftóóW«j ojjl^nsd olnatmbdld^íKi 

E l señor Mir y Miró suplica que en este asanto no se obre con preeini4acá¿Bí> n&b 
E l señor Carreras Candi dice que el articulo 25 del contrato entra el Av.untamien' 

to y los adjudicatarios de los quioscos resuelvn la cuestión. Este habla de las indem-
nizapane? que se deben al concesionario, de los traslados, etc. Por lo | tanto, si u * 

se 
se 

http://sy.de-


a^adfcatarlo, por motivos de interés público, se te oblljado A dejar el sitio de 
ptezamiento de un quiosco no hay necesidad de indemnizarle concediéndole im sitio 
mejor, pues devolviéndole lo que tenga adelantado se cumple eijcitado artfcWD ¡25; 
pero iiunea mejorarle sin dar por el quiosco Jo que podría sacarse de ét Puesto á Su-
"ÍHffi- i ' ncAoüUmbiJ al ÍTIOIS sanoiDBoilqxs e»íaein9Vfioo asi ab .sinoaoa 

Se pone á votación nominal la proposición incidental del seflor Mir y Miró. Se 
observa que durante la votación se han marchado la mayoría de concejales radicales. 
^ f f f f J r S ' m B P f c S i ^ i ^ A í ^K63 " t í ^ 9lnBl9t) o:)^0'l̂ t, ni' adaaoñD esí aup noiaíuiisq 

E s recliüzada la emniendu por'tíiti^^fl^l^dldfC^firiq ab onu Bdsiu^i) eossoiup eb 
B l akalde, en Vista de que no hay mimero-suRdente de concejales, levanta la t f 

:3 4,b* éhfmm^lnennbles ')quepe6iiij)ásode^n&;jbks lenN Wsft i g¿n«i>nj^dgfjjfe(w 
álSt4tiédad, sufran también las de la miseria, están de relativa e n h o r ^ ü a M g p u ^ 
tenemos motivos para a t'tiirar que no tardaré en ser un h a e ^ - l f t t t U p t t ^ M ^ á ^ S 
es buena hora iniciada por el e« alcalde accidental de esta ciudad señor Pulg 
fonso de fundar un hospital donde encuentren todos los auxilios quu su «atado re
quiera y que les permita sobrellevar en lea mejores condiciones posible» la lpmfafU 
tuación en que se eijcnentraois BiL'¿ns:> .aem <¿ sJnseaig siinsmna SÍ ñn ^ R ^ D toft 

La Iniciativa del señor Puig y Alfonso lia tenido eco. Las conferencias en favor 
de Tos Incurables desarrolladas en el Fomento del Trabajo Nacional y en otros C M * 
frós importantes han logrado crear un ambiente favorable i-i tan laudable y humani
tario pensamiento, y mientras éste ha sido acogido con seílaladas muestra» de aimpa-
Ha por no pocos bienhechores, machos de loa cuales han hecho ofrecimientos positi
vos llegada que sea la oportunidad, un filántropo cuyo nombre y apellido merecen 
ser esculpidos, don Miguel Albá, nacido en la ciudad de Matará *tfl|(eq{i^,|tecien-
teniente en esta capital, a l otorgar testamento hízolo en términos altamente laúdate* 
rios que permitirán 6 sus albaceas testamentarios diaponer de una importante canti
dad, que se calcula en dos mlUonea de pesetas, para le fundación de un hospital 
coó destino ó los enfermos incurables y pobres, lo?. níibnsJa el ámml axIsniV lotea ÍA 

E l seflor Albá, de imperecedera memoria por sa rasgo de filantropía, fijóse en al 
proyecto iniciado por el señoi Puig y Alfonso, sígitóndo papftj¿pfl«<il%í^pffle» 
campafla por éste realizada, y cuando hubo estudiado la conlerencia pro liospitui ia-
eWiJWes dada en los salónos del Fomento, conferencia que fué impresa, manifestó 
sa completa conformidad otorgando después, pocos meses antes de que le sorprendie
ra la muerte, el testamento u que nos hemos referid»., ..¡aíjrjo.) snu foan .Isijibuhaq 

Contará, pues, Barcelona á no tardar con un establecimiento llamado á prestar gran 
servicio á los enfarmos incurables pobres y á las familias de estos que, por razón de su 
precario estado.'sé hallan absolutaajente imposibilitadas de atenderles debidamente y 
como Su delicado estado'requiere. Contará Barcelona con un establecimiento análogo 
al que hace ya algunos aflos funciona con«1 más lisonjero éxito en la gran ciudad de 
Chicago, establecimiento debido, como lo será el de nuestra ciudad, á la iniciativa 
particular, según so consigna en difarentes lápidas conmemoMtiVfls colocada? etj los 
Sifkfe más visibles del hospital norteamericano y en les cuales se rinde el merecido tri-
wito á los que dedicaron buena parte de su fortuna ú los inlclices que sufren la doble 
desgraciada tener que sobrellevar á un tiempo una enfermedadlmwrfWfblljfeBftfe »xBx. *« esleitieubnj íohav at'p eSBlaéb \ óJnuaa le ni? Í.;ÍI9> a t iaus i l toftaa 13 

E s por demás plausible que los ricos se acuerden de los pobrea, sobre todo cuando 
éstos están enfermos y requieren por su especial estado un cuidado del que se ven 
IWÉesamente privados por falta absoluta de recursos. A la iniciativa ^particular se de^ 
ben el Hospital de la Santa Cruz para enfermos pobres, la llamada Casa de Conva > 
lecenciay el grandioso Hospital de San Pablo, actualmente en construodófi.biRfir 
cierto ya muy adelantada, y á las antedichas instituciones benéficas de carácter hos
pitalario pronto podremos añadir el hospital para incurables uobres, iniciado por el 
señor Puig y Alfonso y realizado merced al importante legado de don Miguel Albé y á 
la cooperación valiosa de los albaceas que dicho seflor designó en su testamtlUftujlsi 

lOjalá tenga el filantrópico testador mucl-os y buenos imitadores y que sucesivos 
donativos en metálico permitan que el futuro hospital pora incurables pobres sea un 
establecimiento benéfico que esté é la altura del que con tanto acierto y tan á satlafaor 
dóti de los asilados funciona en Chicagol Asi sucederá si loa neos se fijan en la impor
tancia que i'eViste - la crcacüo benéflc* que e í persigue y cuando esto oouir» pcdrA 

«otaB* |ol toS .ala ^eobslaail sol ob tOrmnoieMnoa la nadab ea aup waoQMitt ta 



nuestra ciudad Mtir orgníloaa í e haber contado en su seno personis de suficiente 
grandeza de alffla que han sabido c6m|wdeclráeSe mi fll^l^ffllwWitííados de una. en
fermedad que les inutiliza para el tf^rf^ué^ffld.^Vfe »>Ma ^ ^ l ^ ^ 

La VI Exposición Internacional de 
^ ' A W f Hfc8bfl¿h:H:Palfttft) ae*«fla9lWi'lB3,léÉ(ite>)pfeaidSne8«íi MniiksTíy Dtfs.aaéWB 
f í ^ f t é scaenta y dos cajas y ^ O n ' i H I B ^ é F t a m á n l f ^ t á é f ^ ^ á Ñ ^ l ^ 

Para recibir estas expecüóiones de arte extranjero eátarun ya Ins sol™ del P.ilacío 
a* Bellas Artés Tierrtto&thttite wjwfifftw/ Éw w p m * , i t í » v ü w l j p M l P a l s w a ^ ' é í ^ f 
nía derecha los delegados de'Holanda éstflft^lllStóWrtTO^ 
llegó primeramente; ni lado de esta magnífica seocii'm está preparada In v.l i hi,¡li;an, 
espléndidamente decorada; Jhntó á íHaW^ ta seceitfrf Wrga,idéé6ráfl<i'C0fip tb'áalMd^ 
des finísimas, y tino liza esta aln dé la parte alta las salas ltal|a*ftsf *ifya expedición 
llegó ayer en el vapor Canalejas. Estns salas seain magniricamente decoradas por el 
IHiSftOT1 ótfflkfttCltíffltf.-séflor CaíCfáy&V'' • ' : •nE*5 " ^ " ^ '? " n 9 " 3 « ' ^ .sfn^m.siit, 
?b W^1 ' f rOTt t I«wPf f l aé í6c l aw»harán las secciones francesa y alemana; para 
ellas hay reservadas estas salas, que son de las mejores de la Exposición, .sin duda 

JÍSFTO-ímjwfiíllclli delHenVfbtthflí^^iRíffiWil0 81 V wibri.itno-j nOrJosq^ni sb Btnstm 
E l ala izquierda de la pafte alta está dispuesta casien su totalidad para la,- ol'ras 

españolas, Incluso el gran salón de la Reina Regente; una multitud de pintores, car
pinteros, tapiceros y lampistas no dan pez á la mano pára dejar completamente ter
minados los locales que han de recibir las obras de arte de los mrts notables unisteis 
de diversos países y que á la vez han de servir de punto de reiinion de la melor so
ciedad barcelonesa, que acudirá á admirar esta nueva y potente hianlféStación de la 
cultura de nuestra capital. • BOIMA uobujorm eoMb eoi r iu. i..moa BIECJ .HÓÍ JW» 

1 La Comisión eronómicn y deíontabllidad, de acuerdo ron la ejecutiva de la VI E x -
WéRil'Jh' Internacional d* Atré,1 desbando' q í e fl1 HrireSHií8fcfóft".d* tanfrHffórtañté-lnahl' 
festaclón de cultura pública puedan contribuir todos cuantos sientan Vi r ln ¡ero ntnor á 
Mfe WrtWyaí!9fcWl,'<1|ue se re^u'a i r e la celebración p viódica do nuesfm'EypóSícionéi-. 
ha ideado la creación de título^ de cooperador, cuyos poseedores, mediante él donativo 
de iSpBiétai?contribuirán álds Importante-i gastos generales que Ócrslófta'la'títlwra-
ÉiWÍWWÍíffl ' í íHamen artístico y amin^cló i f dfeF'yéifcPt qift tai vez p;:dléraire-
* | á ^ ? 0 9 i i o ^ J e a m i o í a i aul m:.n5i£ii lo/fim fii noo nslnfcíqii.t t.¿ su • tnncf eiumú j gi 

En rom ensanón de esta rooperaciófl patriótíra, á la cual fesIndiidaBle iitie'ttóaiW* 
huirán todos cuantos se hallen en disposición de hacer este niodestisimo donatlvÓ?-'lo9 

fioseedoros de dicho titula tendrán dervlio piTaonalmentc á entrada y permanencia en 
a Exposiclóh^iffanie roaroias y tiSraB RSlameiTOrtosrasf com5 á concuPÍlr á todas las 

fiestas y actos públicos que se celebrarán en el Palacio de Bellas Artes. 

D e r o ^ d ó n , r e f o r m a y r e v i s i ó n . 
C a m p a ñ a p o p u l á r o n o s : 

^- ••íjq Comisión ejectftlVa de lá campaña pro derogación'de fá leV'dtí1 JiiHscflewanes 
noa Interesa hagamos público que acordado, en virtud del desarrollo de los nconte-
cimientos, extender la acción á 13 reforma del Códkío de justicia militar y revisión do 
los procesos de Julio, extremo este de capital imt>or(ancia para la completa anulación 
de los fatídicos gobernantes Maura y Laclerva; se «cne rda á todas las éntldsdes 
adheridas á la referida campflflá la reunión convocada para el viernes próximo, * las 
nueve y media en punto de la noche, en la calle de Sobradiel, número 7, y se ruega 
á las que, aun no estando adheridas, sientan aquellas generosas aspiracioneff, s é s i r 
van enviar asimismo un delegado á la expre-adn reunión, al objeto de que todos los 
w ^ f l t ^ i ^ g i ^ l i ^ í é haTlew representados en la Comisión qué''denwitlv«Tnente 
se constituya. wmil s i aii»* 

También invita la actual Comisión ejecutiva, por medio del presente aviso, & cuan
tas personas del (^fflroMCTfWrótiW,',m'WRlftwlW^ ó hayan ejer-
ddo 'Wrewfc^e te lBn popular, no sólo al objeto de que ilustren y tomen parte en 
la deliberación de los importantes extremos consignados, si para que sabiendo, y 
viendo los delegados de las entidades quiénes eon las personalidades que slmpoMaF.tl 
con sus aspiraciones, puedan, con conocimiento cierto, depositar su oontlanira en 
aquellos que estimen oportuno design.ir para formar parte de la Comisión dolinltíva. 



TZ- C á m a r a d e C t e í a e r e í o : 
En la sesión que la Junta direcUva de la Cámara de Comercio de esta ciudad ce

lebró ayer, bajo la presicK ncia de don Pedro G. Maristany. i'ste dió cuenta de las 
gestiones one, de acuerdo con el señor Sedó, | residente del Fomento dal Trabajo Na«: 
cional, acaba de nalizar en MadrM cerca del oobierno y dé la Comisión de presu^ 
puestos del Congreso para ijup sa tengan en cuenta las aspiraciones de la entidades) 
económicas al presupuestar los ingrqfos del Estado, ó fin, principalmente, de evitar la 
continua alarma en que viven los elemeiüosMprpquotPW. y mercantiles ó causa de las 
reformas é innovaciones míe con gran frecuencia se introducen ó proyectan eq .éTpfgl-1 
meo tributario. También comunicó a la Junta el sei.or Maristany las iavoi;al>les iiaprc-
alones que con el presidente de la Cámara de Madrid, don Carlos Pfast., on^voJMI JMÍ 
entrevistas celebradas con el ministro de Estado, ,á Ja»Cuales .asistió tan^o'\¿n el señor 
Soler y Gasajuana, representante de la Cámara de Cwnercip Espariula de lu kcpubllca 
Argentina, para llegar ú un i solución que exima á los expositores de productos en loa 

rabellonea de España de Buenos Aires de los gastos que se trataba de liacerles pagar. 
Inalmente, dió cuenta el señor Maristiny de sus gestiones en otrosí asuntas de interés 

para lo» elementos que la Cámara representa, tales como el relativo al proyecto de 
realizar en Madrid el estarjipillado de valores extranjeros, la necesidad de suavizar el 
sistema de inspección contributiva y la organización de la Dirección general de Comer
cio. La Junta aprobó las gestiones del presidenle y le otorgó por ellas un expresivo 
voto de gracias., jnagaS oniaí? el sb nólne IIBIQ /s oiuhla • í.ío'niay.'} 

También aprobó la Junta los trabajos practicados por los señores don Ricardo Ra 
mos, presidfnte de lasecciún de Navegación; don Fermín de Izaiíuirre, don Salvadof 
Msristany y Sensat. don Luí* G. Parés. don Pablo Vila y Rodríguez, don Mariano 
Martí y Ventosa, don José Milht y Pagés y don Ricardo, (/uitart, miembros de diclia 
sección, para comproDar los datos recogidos acerca de los náufragos del temporal da 
Enero último, sus familias y las embarcaciones perdidas ó perjudicadas, acordando 
consignar la gratitud á que se lian hecho acreedores dichos señores t or su meritoria 
labor y realizar el reparto de las cantidades recaudadas en la suscripción de la Cáma
ra de conformidad con la propuesta que han formulado sobre las bases aprobadas ya 

Í. teniendo en cuenta todcs los datos expresados y los que directamente recogieron en 
as localidades de la circunscripción de la C;'¡m-i-a afectadas,por aquella catástrofe. 

i inalmenle, se acordó Reiterar al nuéVp ministro de ia Ciobernación el vivo anhelo da 
la Cámara para i,ue se implanten con ta mayor urgencia las reformas de Correos y «a* 
pecialmente j a del giro postal, que tan excelentes resultados está, dando en otros 
países. , ^ oimertífüi ív'mtutit niHjtBatpfibv* nsllail as eoinaao aoI:os náilnd 

l i a s g i t a n a s i m p e r t i n e n t e s . 
Varios ciudadanos han llegado hasta nosotros cbn una queje que hace tiempo qne* 

riamos ya exponerla al alcalde porque también en ella tomamos parto. E s el caso 
que, frente al teatro Circo Barcelonés y al lado de la rambla da riantáj/lónica. hay 
una feria permanente de libros viejos y allí van constantemente gran nurnero de afi
cionado» á comprar libros baratos, buscando en ellos lo que desean. 

Esto» aficionados, y nosotros con ellos, en más de una ocasión nos hemos visto 
obligados á huir de aquel sitio por la nube da gitanas impertinentes que molestan al 
comprador importunándole, pidiendo limosna y presentándole por delante sus asqua* 
rosas greña», «u» rostros nada limpios. . » ~q tol 

Esto no sólo perjudica á aquellos modestos industriales de libros y ú los compra
dores de ellos, que han de sufrir las molestias de la gitanería, sino que causa muy mal 
efecto en ur. sitio tan cercano á la» Ramblas que merodes aquella gente tan poco 

Suplicamos, pues, al alcalde que dé alguna orden oportuna para que los guardias 
urbano», que aon los únicos á quienes aquella gente teme, extremen la vigilancia ea la 
feria de libros. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s uottolaa. 

E l gobernador civil ha estimado el recurso presentado por algunos concejales con
tra el acuerdo rechazando loa presupuestos municipales, tomado por la Junta de vo
cales asociados, diciendo que completen «I referido acuerdo votando por capítulos loa 
gastos y por conceptos los ingreso». 



Créese que de esta disposición se recurrirá tatnWén en alzada al tribunal süpéTo? 

Él íjoternador civil fué cumpliméntadó ayer por el embajador del Uruguay.- • J " > 
Dícese qun la pulicía practicará en breve una Importante diligencia relacionada 

^ n ^ r w ^ o e la plaza de Palacio. ' 0i1Qa' l Kaí^Zrl 
.jj'nPe orden del director general de Administración el gobernador civil ha concedido 
un plazo dé quince diaa para que se puedan alegar y presentar los documentos y jns-
vwtfrtfS fjp%«§consii¡Lr. n conducentes á derecho, con motivo de los recursos inter-
puestos por el ule alde presidente del Ayuntamiento de Barcelona y por la señora vfo-
da de don José Durün, don Guillermo Peters y otros, Contra las resoluciones de este 
Gobierno civil relativas, á una mulla Impuesta por el Ayuntamiento á la Sociedad 
Busqpetsliermaftos por iftfFaccifln del reglamento de Consumos y á las reclamaciones 
formuladas para que se les e.xinia del pago del arbitrio por inspección de generadores 
y motores correspondientes á varios años, respectivamente. 

E c o s m u n i c i p a l e s . ^ 
Bie^cIeLso sup nóbBü; Tolefouomaa. 
• i sD naS'< EiostO sL úiobE- L o de las n^naa. 

'• «tCoftferenciado extensáflKittfrdditOanalejas ministro Fomento casi ultima^KMM 
ofden. Esta noche última entrevista con ministro para dejarla en situación de llevarla 
á la Gaceta » .naoS 

Hoy llegan. 
«Partt hacer i»ted sus combinaclonea puedo decirte que saldremos probablemente 

rápido miércoles. Seguramente expreso misino áia. -Serraclara. 
• i í eab íus i se iB i tn íuneor i toq eohnkábT si Karlanao n va. 

Para los d as de semana santa tendremos por alcalde al seflor Mir y Miró, que to
mará posesión de la Alcaldía hoy. á las once de la mañaHÉ^P .zloO oí oíí 

E l marqués de Mprianao sale de Barcelona para sus posesiones de CambrilSk>dmA 
•se tí* olphTaoin I , * d1"01?1111* rte lo" IcrrouxlBtas, 

Otra vez ayer se demostró palpableinente que la col/a de la gana está Indisclpll-
tiadá y fuera de tono del reato del partido. En el asunto de los quioscos en que el se
ñor Afir y Miró presentó una proposición, le abandonaron la mayoría de aquellos. 

Desde el inumeiito Vióse á Lladó maniobrar y dar Ordenes ú su colla, reclutando á 
IpiTilüeras, Herrero, Domeneclj, Santamaría y comparsa para reventar á sn /e/e 
W ^ W ^ ' r ^ ' ™ -í . • f •JT'.- ' •-•'••••rmh .eiTon oMOíBVT»? 

"'EsHw'manióbMs son las mismas de siempre. Lladó es el jefe de rebelión y Oí difeo 
tor de todos los asuntos que ipanpiala y,a,-célej?re colla, y , no contento^ con esos es
pectáculos del Consistorio, procuran desacreditar ü los jefes Serraclara y Mir en tódoa 
lOBcauaitos de barrio, acumulándoles toda clase de embustes. 
MW aw ,oiu«-a .o zora . ,. ^ J l t u T n O a BA.T3Ji3L^A 

•ÍG 9b 05 Btb lo óabisnl eop .d^f i f tAOBt l l t tUth i j iBa obbsHal arf ¡simad te na 
Ha fallecido en Madrid el conocido propagandista republicano don Emilio Prieto 

yaftÜWWiK^11 JU' olSsuq O5£OJ awáb íiffmeivofl «{> / i Hit, i , tmnabaliV ab áMa 
E l señor Prieto y Villarreal era comandante de caballería en 1880, adhirléndoSAAl 

movimiento iniciado por Villacampa, perdiendo, con tal motivo, su empleo. Emigrado 
en París, residió allí muchos años al lado .le Kuiz Zorrilla, que le dispensaba au/Con« 
«an ta^ í i i émié t ad , hasta que ana amnistía ;le permitió volver á España. Dirigid. 7 
colaboró en varios periódicos de su partido y lia escrito libros y obras dramáticas que 
obtuvieres aceptación. • >>Snob ,fc, • ^ . • j tcsutrnU leb iciai itia-j 

i Ultimos modeloa en calzado. 
Ofllll .SOaiTi 30 U(ill 

L a jElaforma. Tapinería, 7, la que vende más barato. 
tieoqitf.fti'iii^nii.Hii us IC-.JSBV toftse ÍB ti&RByvoo/v 

Al subir á un tranvía en la calle de Pedro IV José Prats Elias, de 59 años, cayó 
al suelo y fué arrollado por el coche, resultando con la pierna izquierda fracturada. 
I-nú curado do primara intención e! paciente en el Dispensario de San Martín é in
gresó luego en «í Hospital Clínico. ^OUttS 9b nóteimoD al ab nOionsíe sJns-sí 
m j W * * «svteuwi IB oifl.i.Tiatnmií. .Í n no... osualqo m; .eeuq .nfcwoeiaM 

- E l esunto de lo» puestos de venta de pescado, del mercado de la Saquería desti
nados é ser sorteados entre los vendedores pobres ha tomado .mal cariz.v Ayar^aBjr 
minada ia sesión del Ayuntamiento y mientras el señor Mir y Miró, presidente de la 

.snoqmf 9i odirisu olsibgmnf o^uo eodauw» 



Comisión ¿e Haciéiufa, acompañado del álréttar de dicho mercado, bajaba por la ca-
Re de Fernando, fuv objeto de una maoifestacióa de desagrado por parte de un gru
po de los vendedores biuíadoa..,^.! ^ « T i mfT 

Efectivamente, de una burla se trata. Acordado por el Ayuntamiento que lodos 
los puestos sean sorfecdos, dejándose, por lo tanto, sin efecto la concesión de loŝ  
cuatro puestos adjudicadqs cón Carácter provisional y sin qtie mediara nfriguna forma-
Jidsd, esta es la hora qua^io se ha cupiplido. Y cpmo los perjudicados han visto que 
todafl eafis cosa» son patios callentes para gKha.i; ttempo, de ahí (¡ue el disgusto 
entroilos vendedores j^py^i tomando mayores propófeíones de dia en du. 

=» Calzado 1 " para caballero <i 10,'25 peristas. I»a Beforma, Tapinerta, ? 

En la cosa número 10, i 2 . * de la plaza del Mercado penetraron ladrones y se 
llevaron una libreta de la Caja de'Ahorros, 100 pesetas, dos relojes de plata y una 
leontina de oro. I f S ^ r r r r r rrtft* vsr\~\T-f 

ProinWWeWstlr sama importancia el banquete de promiscuación que celebrara 
mañana, A las nueve de la noche, la Agrupación Librepensadora de Gracia y San Qer-
vaslo en su domicilio social, Travesera, a (teatro Moderno).? • ?y;3 cbsbnsTtf'e^tk • 

Bl acto será presidido por «1 distinguido catedrático y ex senador don Odón de 

~ RAIMOST (zumo de uva;. Estreñimiento, Estómago. Convalecencias, otos'?» 
ii-isV'jwiisV.- sifc enuiiu cicjiqi"] sfnsineiuOAS f^lnoi^ím nhi 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrarse á sus 
natarlos: 

SolU 
Arobonnay. 
raerp 
señas; ¿eulia, i'euru juaiu. IU^IUIMS, «o, ¿. , , ..VT.-,V/,„ 
ñas; Ua Unión, Mateu, sin seflas; Madrid, Palms, »5Ín señas; Palset, EnCarnaciórt Unís . 
Bruniquier, 61,3." ..^Rnobn.rffti.l n/ i',i" n a ^ - ^ 

\in- Ta É B.mHV̂ Ti » " fililí ' «nj»iT i ' ' "' 
La conferencia dada últl|.iamente' Bti'él,Centro Aragonés pot- el dírecior'de! Ob

servatorio Fabra, don José Comas Solá, atrajo numerosa concurrencia qtie escuc" 6 
con verdadero interés el notable trabajo del conferenciante Qu^fué premiado con c:.-
lutoaoaeplaúsos. 

: L a segunda conferencia se anunciará oportunamente. 
P A P E L E T A S M O R T E P I D J Q ^ . ^ ' d a todo su valor. 8. Pablo, 28 ida 

En el hospital ha fallecido Baudilio Pagós Marsallach. que Ingrdsó el día 30 de Di
ciembre último en dicho benéfico eetableciroianto por haber sufrkle una caída en una 
obra de Viladecans el día 11 de Noviembre, desde cuyo pueblo fué trasladado á esta 
capftnlw '̂ iTirfbs ,aFíirTA ahallrde-i sb slnábrainr ) n » :B9TtBlliV ^ oísii*! loftse lií 
onsij im-l .oslqms ne .o^Hom leí m>TWWT7«rOT.iwriMolli / TO" < í. ¡-¿.ni o.'n -f.-jívom 

Ayer llegó á nuestra ciudad, á boido del iPr/ní,//>eX'OT¿»er/o, el teniente general 
don Eduardo Vézquez, nnevo ministro plenipotenamno del Uruguay. Al atracar el 
buque en el muelle de Barcelona pasaron a bordo á saludar al ilustre huésped el en
cargado de los asuntos de! Uruguay eh Barcelona, don Rafael V «hils, distinguidas per-
aonaiidades de la colonia americana y el jefe superior de policía en representación del 
gobernador civil. :9?"qKT . « m o l s S s J obeslaj na tolsLora eombt J • 

Acompañan al seflor Vázquez su distinguida esposa y un hijo de ambos, niño de 
¿ M I adafta t a fb . a c i iS eíBici í-so!. Vi oibaS ab sl ls j ai na «iviitil nu a liaus IA 
. ¿ba iubaü ÁÍ.ialúpxi anieiq «i noyt^iuiiii1 J i'.ai.' '¿i ^ loq oballons ¿ul v ola///. (,i 
•ni todo 1» que acá poner fin 6 los soluciones de continuidad debiera merecer la pre
ferente atención de la Comisión de Ensanche y de nuestro Ayuntamiento. 

Merecerán, pues, un aplauso Comisión y-Ayuntamknto si resuelven de una vez 
qae la calle de Bailén comunique directamente, sin enojosos obstáculos, con la ex villa 
de Gracia y si procuran qae cuanto«dtes «1 hermoso paseo de San Juan tenga en la 
vecina we vHla el digno remate que la corresponde y al cual se oponen unos edfflclos ó 
casuchos cuyo inmediato derribo se impone. 



Si no se procura que la ciudad modérno comunkiue fácilmente con todos los pueblos 
agregados, ¿cómo va 4 prosperar-nuestro. Ensanche y oómoha dci S .T posiblv: qm- se 
edifique en el s inf ín de solares que ho)^permanecen ajenos á toda edificación, proba
blemente poroue sus propietarios no se ven estimulados por lo Comisión de Ensanche 

lian desaparecido ya algunói padrastros que dificultaban el desarrollo de noestrn 
ciudad moderna; pero hace aiiora falta que da»apari!.xaii los qú§ fSt!ll^'/pffi(i^QStCbir 
i é é m t a i á la^ is ta , pcv-encontraraei w^itifltfMa W^flPi *r^n8Wi 4^* ' i f l ^ ' i / ^ ^ H m í 8 
completa y expedita circulación por la calle de Bailen y por el paseo da San Jiiaii. 
ncafií W cab . « í i r g s e oJisdíA nob .odtii'l «uní rub eoiaido aol olía la ttia^lstk .attiiai al 

cada al estuiljo del instrumental iiecesart^''tfe|aí]» fabn^ácr^n,i(te;-|o»'>ftíyi»s'**-'corno 
agente curativo. Estudió los instruniGnlos que sirven para apreciar la c a H t l » M t { n 
r a d i a c i o n e S ' e B C u e s t i d n í describiendo las variados reactivos que constitayen'TB'Mfté 
de los procedimientos de que se vale el m é d i c o rúntgciiolo^o para saber 1,1 cantidad 
dSMyo*^í)Wtí^£rtiBlirbl(fós pbr laire^díndel cnerpo Bomeíiao d su acción. Durante 
laconferchda^e htclteron Intefcsantfeapropeoalonéa^ • h a i A a s o p n s i d ^''•'9í»6adtt 
•• . . . . • t. • - • i »o'iiirT'i i- ii i tiay» sol a a aiaiwigjaT »b a^lauri al J *a 

Debiendo ultimarse los trababa para la catalogación de la V I Exposición Internu-
donal de Arte se ruega á Jos artistas que no hayan remitido artn sitsbdtfetíiTfe^éiriTJ'-
cripción lo»cuales debían .oslar entregados aptas dtl 15 de Marzo, que los presenten 
e n la secretaría de Bellas Artes antes del 14 del actual. De lo contrario s e exponen ü 
M 9 M # , M : | { M M « t o c K f ' " ' ' • ' " I «'"i1 0f "Ob oitjdo lo onp sb odosd Is 'X 
*. ' ¿ j ^ ' 01 iinii i'li iiiiti;i £( na ajtond al £ loiTMoa o-jjpimob lab 
• t n el Dispensarlo de la Barceloiiota f ué auxfUado ayer tarde un hombre de 41 años 
llamado Francisco Portanella que trabajando en la descarga del vapor Oarcelono te 

• an i: • • i i ii . i ni i Hm 

taor. P r o v i n c i a l e s . ,0fl >..lia8a,í, J ^ ' . ^ í ' ^ 
*^EI^mtf*^ ,^ i 'o^ncf^ i fdWpachadd tos siguientes asuntos;)o noi 'Jmiü ¿i .-iratoi 

"AuttírizáCidrf solicitada por 'don'José Caiaf* y Bertrán para construir un paso u xu 
propiedad, lindante con la carretera de Mssnou á Granollers, en el términomunidpal 
do üranollers. Idem por doña María fon de Sala para separar una tubería d« conduc
ción de aguas que atraviesa la carretera de Corhellaá rógfls de Tornera én éKtéltni-
no ds Barcelona. Idem por don Andrés l'uiíl p.-invWanqueaf uqa CWS y.abrir una puer
ta en otras lindante» con el camino de UllnstreJl á la carretera de , San;^a^fi í^^p jle 
Noya ñ Sentnianat. Idem por don Miínel Masaolis para construir y enlazar un camino 
Con el de Sardaílola á Moneada por KIpdíRítt'^3'' :F J- ^OOOS l e q í s i o u m o u n o a s i q la 
a^eVoluciún del depósito constituido en garantía del ncoplo de material para la con-

iiervueióii tíe la sección segunda dü la, carretera de San Sutnrnino de Noya á Sonl-

OÉBBWa»»"! aoii-iiiuDMeaJeíopioaal . « ^ o a m a I» o'i Mirjl lj«,> «OD abV' . 1307 w 
Aprobación 'del remate ¡y •djudicaoión definitiva de las obras de prolongación del 

Camino de San Adrián de Besós á Moneada, bástala carretere de Matarú aCiríuipllers. 
Informe acerca de la multa impuesta á la Compañía del .ferrocarril do Sarria á Qái;-

celona por ¡iifraCción dél ro'.'laniegro dfe'pMRitórdé'ferróeBrHleBiO esaaO ««Í sb O««ÍI«Í 
*a J S W » W B t e ^ reÍHWn'Wén̂ fi/iÍ0, .Wf don José boguñú contra el acuerdo del 
Ayuntamiento de Barceloo* wd#p«ndoití cerciir un terreno en ^ « i t e ^ ^ ( l f a l % 0 ^ — 

La Comisión mixta de reclutamiento lia examinado la exención de cuarenta mózcs 
por defecto físico, trece cortos de talla y sesenta y siete exenciones legales pertene
cientes al distrito de Villanueva y Cieltru y á las afueras de esta capital..^ i l i t jahir 

•ag^JíferSBOlao y teaalonOB¿'T>v iteo'a'j alh 9íar.n.'b T l a í s t í sa4o í^ í ' ^n ' l o Í ! ' c 
Bn el f>ntre ETnimionis ta dg Catalunya bojj & las diez de la noche,-el Sooie taOjTMe-

« I n casaSTeí y"Gramttlxe»TI«r*--t«-coiiMreBei« G X t l X U* Arqueología y • - i r ,"ni¡M I * 
NumitmAticn griega. Tralard de la etimología de esta palabra y de varios puntos referen
tes a la historia (hi la moneda en la antigua Grecjy. Jgfc^cyj.yaá¿¿kUca, \ 

La conferencia XVH del curso de Sisniftlo^ia qua JcsutixilU Uon losé Comas y 
Sola M.ai. Ateneo Barcelonés tendrá lugar hoy á la hora de costumbre. Éa asta conie-
renoia, jH^^t^Copas y Sotó ae. ocupará en los efectos de los grandes terremotos, á cuyo 
ubictosí proyectarán totograila» obt̂ Uidus por el Hiscrtante en «tiTerso» sitios apiceQ-
W M * * ' - " f wboiiflanoiína ob v oeoíe/ms CTfftawrs nu ó ^ h s , -



I R E G U O I T A I - B S . 1 5 
VILAFRANCA DEL PANADÉS.-^La hDalí* d» carreteros siuoitad« «o la anterior 

•emiina qii«dó solucionada por U siguiente acta; 
«Ea Vilafranca del Panndé*, A 31 de Alarzo de l ' . ' l l . Constituido el Cornejo de Coocilia-

ción en esta» Casas Consistoriales, conforme á U conrocatoria practicad» ni «fccto con 
el fin de ri'olver la hpelfra existente iniciada por parte de los obreros carreteros, com
puesto de Jo» tre» vocales patronos, que lo aon don Fédericó Haber, don Jaime Sabat4 r 
don Mariano C . Roljf. ? como delegado» de lo» obrero» don Isidro Claraínhnt, doa Juan 
Altltnlr f don Mio-uel Almírall, baje le presidaocia det eeBCe)aidel*(rndo del M. L nicahW 
accidental don Silvestre M«tn, siendo la hora seBalada ra la coBrocatorla declardse abierta 
la seaiún. Presentes al acto loa obreros don José Carbd, don Alberto Segarra, dan Ramóa 
Noguéi j don Magia Colet, la presidencia lea invitó 4 que expuaieran los iuddameotos de 

formado cabal concepto de unos y oiré» elementos de jniclo y teniendo á lai vista el con
trato convenido entre loj expreSBío» patrono» y obrero», <lol2 da Diciembre ültimo, anl 
cvmo la» aclaraciones estipulada» entre ambas partea de Diciembre d« JMU Cain expre
sión de fecha), bien que anteriores al contrato relerido, por unaaímidad, acordé soluciu-
nar I» hoelga de referencia en los siguieatcs términos- \ 

1, « Que estima no »er causa admisible para ' I conliicto iniciado por ¡OÍ obreros carre
tero» 1* l»Ua imputada al individuo don José Pía, atendida sn insi-ni-ieancía. 'luau ( 

2. » Que én consecntncia maflanfc iii|»a*b todo» 10» obrerds earretero» debaráe reanu
dar el tr«*>ajO en »u» respectivo» patrono», ocupando cada cual el «aiamo punto qm» tenia 

* f"8 Que el hecho de que el obrero don José Pía practicara alifún trabajo ea la raaflana 
del domingo anterior & la huelga en lacaaa de doa Pedro Serda, el cual sirvld de pie á la 
Sociedad obrera pira declararse en fcaaU». «' Conseio resaelve dar i U discreción de U 
Alcaldía su «tinción, caso de apreciarlo como una Inltacclfln.del <Je»Mn«o flomiaJgJH , 

Por último, á fin de evitar diligencia» siempre enojosa» y extorsione» sociales, eneareá 
et Con»eio muy especialmente á patronos y obreros que toda_ cneatlón que surja entre lo» 
mismos la resuelvan en la (orflWT" yrpeedliuwul——*d»a«dos ea el articulo 2.'del real 

deCDVtodo\o'cliárse^eyantó in preaente acta, queTleída (ntegr*ittitóe>fltoMAad«fa con
forme, la firmaron con et »oftor pHosidente Mdo» lo» individúes de) Coa»oio,~.Si vf»/r# 
Mái*, /MaH AUim r.J-. ütá^er, faid'o CUrtmMitt, Mañano C. Rotg, MtgueL Atmfa , 

'^T*^Óesdé el martes de esta semina no CíU el mal tiempo. E l granizo, la nieverla» 
fuerte» hel*d*» han perjudicado cotulderableipeate lo» vifledo» y lo» campo».~» ^it¥Mb 

^ PUIGCERDA—Parn «íelefcrtir el X X X V i n anl*et»ario de deten»» ea loedlMlOy di 
de Abrií de isr3 contra las huestes carlistas que pretendieron apoderarse de esta villa ae 
han celebrado las signientea fiestas: Día % & la» doce, un refuque general da campaou^ 
el nreironero municipal anunciaron al vecindario el comienzo de las fictas; por la noche, 
flnatoadón en laa Cisa» Coasiatoriales, en 1» estatua del malogrado brigadier Catrinetty 
y en e'obelisco levantado 6 la memoni de los deícosores que en distintas época» aaerili -
«Ton iu» vidas por la villaiá las nueve, pasacalle por la orquesta, aerenata rt, la pUz. 
^ v o r y deparo de una traca.-DIa 10, al «>n«n,e«^la'°ri'eD"rt'•"ec"5,c1ro,, ' [ ' " M Upoblnciún "los acordes riel toque de diana qoe fué contestado con e d«.| somatén por la 
campana il"l reloj de la villa; d l a . diet, el / ' ^ " " ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ i r ^ t í r r e ^ f z a ^ ^ ^ í i t V r y la W ^ J f l - r ^ ' ^ r > v ' ^ " e en 
¿ e v i n o . s a l v a r ^ ^ 

3as Consistoriales. 

C f ó n i e a s flit^e l i b t f e . 
F O O T - B A L U 

A n^^nt íl#i tiemoo lluvioso de la tarde del domingo último, en el campo del Uní-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o a m ^ 0 ' 0 ydeentrenaínient0 éntre los primeros 
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/«/mv de dicho club 9 el Cntalá. La llm'ía habfa reblandecido de tal manera el te
rreno, que se hacia difícil decidirse í lugar; con todo, los animosos eífuipiers %eiKa-
zmon á Inlucha sin temor al reuma, fácil de pillar entre aquellos pegajosos barri
zales'.'1 noi ,oíoiol l ,abs)cukB .BMlah» al Din anl ab oda» la .asvui OI»BIO ftwb 

-iá tfil WStirtáíábfué fnvoraMe el Calalú por dos goals A uno á favor del UnSversita-
"tf. Ef primeí' goa lqúe se apiititó el Catdlá lo fué por on penalty, de modo que áano 
ser por dicha circunstancia hubiera variado Indudablemente el resultado final, pues 
por más que pegaban fuerte los del Catalá, en cambio el Universitary combina muy 
bien y Contrarrestó en toda la tardo las acometidas de sus contratioSÍab tov.> níl 

Bl mal estado del piso dió lugar á algunas caídas sin oonseedencias; hubo su nota 
cómica, pues el guardameta del Catalá, seflor Colet, ai rechazar üna rasa dió. nn 
resbalón piernl-abierto, quedando agachado durante buen rato; acudünoa en su auxi
lio en la creencia de que le habla pasado algo grave, y no pudimos meaos que soltar 
la risa el ver que todo se redujo a que el pantalón se le había convertido en falda 
(no siempre hn de ser falda-pantalón). Un amigo le prestó un sobretodo y escapó A 
cambiar la prenda r<kl¡íun-¿ '9 ó nu ob ai 

«WiíBliups -toa .bubinsmuri loq f3Vumni8|(J%ii»id vum kh-.t nii ikui ül 3b ú t s s . ^ n ^ 
f^^La próxima semana será fecunda en partidos de foot-ball. Además del que tengo 
anunciado Español-Plnmstead para los días 16 y 17 del corriente, en los propios 
días el Catalá contendrá con el Pa r í s l'niversifé Club en su campo de la calle de 
Muntaner chaflán Industria. ^ b n R i g v m onro^ 

Dada la Importancia de! club francés referido, compuesto de jugadores de valía, 
el Catalá sufrirá alguna modificación en su equipo, con el fin de poder competir con 
provecho. Ambos clubs contrincantes diapondrán de dos excelentes guardametas, 

Ímes si Alcalde, del París, tiene su reputación Man ganada, Colct, del Catalá, es de 
b,n|fe|ór'que por aquí tenemó?. •- -ta.-. •>. oarf i on^m pb 

OiSmnsq 10 vm Wp esm o •.- v- r .•tg*-g> -oq w p absuq .ol.ibiaq ad oup aifratn 
-•iAinda maís e! Barcelona, no queriendo quedar rezagado, ha combinado para los 

días 20 y 23 de! actual dos ma/cñs con el club inglés nev-'Crajraders en su campo 
de la calle de la Industria. S i Verdaderamente, oomo creemos, vienen los primeros 
equtpiers del Nei'-Cruzaders, ya les ha caído que hacer á los de aquf, A Juzgar por 
lo que hemos leído del referido club. ¡ ,< na oJ n 

. _ .es.uuoioi.t ^a^ilBibliaiq Boiamnq sol oiiumyd oJflsimii' 
En varias ocasiones se ha lanzado la idea de ver contender en nuestros campos á 

dos Clubs é>(frártIbros, Ingleses, por ejemplo; se presentaba ahora una ocasión opor
tuna, toda vez nue en la próxima semana nos visitarán los Clubs Flumstead y New-
Cruzaders. además del París liniversité. Con tal motivo Be han hecho gestiones para 
que se pudiera realizar un encuentro entre los. referidos Clubs ingleses; pero no ha 
sido posible llevar a la práctici tal idea por oponerse á ello razones reglamentarias. 
: J P4i*rad!B'<^é la Id4»c»platiíible, presenta sus inconvenientes; los Clubs dé aquí 
son compuestos de amuleurs, sus campos y matchs se deben á la iniciafiva particu
lar y el día que nos salga algún Barnum footballstico que quiera contratar dos equi
pos profesionales desaparecerá el carácter de noble lucha y estímulo aquf caracterís
tico para dar lugar á un negocio. 
"^BWri'Cronista ha Visto Jü¡íar muchos Clubs extranjeros y en el juego de Asociación 
no ha visto nada que no hagan ios de anuí; en cambio, me permito dar mi opinión de 
que si algún día nos sale un empresario aé H conocer aquí el Rugby, que tiene en In
glaterra tantos ó más adeptos que e! Asoclatfon. Tal vez esto darla lugar, una vez 
conocido, u que se fundaran Clubs de dicho juego, que si bien es más violento qne el 
sOCcer, no es lo que muchos suponen. En Burdeos lo vimos Jugar entre los escolares 
de doir liceos, muchachos todos de catorce A diez y seis aflos, bajo la Vigilancia de 
los profesores, quienes, naturalmente, hubieran impedido el juego á suponerlo contra
rio al encouragement, de que eatán tan celosos los franceses. 
^ ^ ^ y ^ g n ^ J ^ ^ ^ ^ ' i , , i, _ - , koOK.'*" 

D e s d e C D a d r i d 

D e l i t o s Q i i e s o n c r í m e n e s . 
Hace unos días un desconocido se acercó al nlflo de una portera de la Calle de Ma-

lasáña que volvía del colegió, le pfométló comprarle dulces, se lo HSvó engañado, la 



m 
despojó del cinfurdn y del ({abán y le dejó. Otra hija de la portera, quí; habla visto de 
lejos cómo eu hermanito se marchaba con no BiWa quién, avla6 A su madre, que, tles-
esperada, a;ó parte á la Comlsarfái -Haleltotmento de'ín mitjír á quien roban ÍU hijo 
duró cuatro horas, al cabo de las cuales la criatura, asustada, llorosa, con el horrible 
miedo de la soledad y el abandono, fué IMIIPÚS en la plaza Je Snnto Domingo. El su
ceso, no nuevo; pttea acontece con fr- uet.da, constitiiye «í» bwto, casugado con 
una pena muy pequeña» alnynwUlEbubnl obuiiov Eiaiduil utónatanuoii"ilMib toq Í9J 

eniduiO'. viB}¡ev»vinU la oldmeo na ^ÍMfiO teb ^ol n u ^ t nacíejoq oup ?.km ICHT 
En esos delitos cuya finalidad es la posesión de unos tristes pesetas para comer 

todos loa hombrea buenos Imn acabado por ponerse (unto al manocipadoJueisMa-
flnaud. L a bondad de la juátícia francesa llega ík mis: no sí'lo coinpadpce y perdona 
• qaien delinque por lo neceaario, sino Mstá ú quien falta ñ la ley por lo sui>erfltto, 
|tí reconociendo cuánta irresistible atracción.idoben ieJerQflr en el qexo femenino las 
cintas y los trapos que desbordan ál alcalice de todos en los mostradorea de ios gran
des almocenaav no.castiga nLaun régiptra ol nombre de la.míijer que por primera v tx 
ae apodera de un objeto cualquiera en el Printemps ó el LouVffeT cbnsiq c! •vi\<i.mzi 

Todo esto de la justicia está muy bien. Plsminuye, por humanidad, por equitativo 
y noble sentimiento de humanidad, la importancia de ciertos delitos,, iiasia anular
los, hasta negarlos en silencioso reconocimiento 4* qua- - WtoáW^iftWñ*!!» 
m ismo juicio equitativo, ¿no hay delitos peqiicfios que 4eviaiD03 considerar y castigar 
como muy granaea? ¡¡¡¡¡f] nhfiBfis isnfitanM 
^•.iPrtíineditaoiCn, nocturnidad, yo no sé cuántas Rgravantes hay en-^1 3pdr4,ri qua 
«•ii;ra c.t: noche en una casa vacía con ánimo do no beqfr claflo, en la avidencia d; fio 
hacerlo, y se lleva una ulhaja. Como lo cojan, va á presidio. ¿Y no es más misera
ble, más cruel, qiden por apoderarse del vestido , d'- un niflo—y aquf lo robaaó a» lo 
de menos- hace pensar á una tierna criatura que no verá más á su madre y é una 
madre que ha perdido, puede que por siemere, é sn nttio? Mas que por el perjuicio 
material, por el dolor causado y cn^uien fué <rausa<io tal dolor, debíamos computar 
el castigo de ciertas delíncumcías; y si la mayor pepa ^el naincio son la pena del hijo 

y¡-4eil»imadra;y'«MojBáB respetable de este mundo son la muje;r y él nmo, nftafif l^ ' 
dolero de Sierra Moren-i, sino el rutenPide Ja caílp de Malasaíla y el sátiro qua-.jM^ 
cía su apetito de bruto en una niña, deben ser en todo Código con uno base de sen
timiento humano los primeros presidiables y ahorcab'es. 

k aoqiDBs wi laKia oa .lebnelnoc i sva l Í:\ <M. .Í\Í:\ mi tu: j?MiVPJ9 .Jfyp^r^ 

U n a p r o v o c a c i ó n c o n t r a A l e m a n i a 

L a patriotería francesa acaba de wrojflr " i guante á la patriotería alemana, que 
ésta se ba apresurado á recoger- Sabido es que el periódico de mayor circulación en 
Francia, Le Journal, de París, había organizado una carrera de aeroplano9,i:4nia04* 
«uvas etapas debía ser Berlín. S i entusiasmo habla despertado la idea en Francia, no 
menos lo despertó en Alemania, al exti eiro de que la cesa editora L Mstcjn. propieta
ria de la Margen t o s í y de la B . Z. un; / ' " / ¿ ^ e . d i c l ^ '? prueba 12S.0ÜO francoj 
que, junto con los 2().0U0 de /.e Jourpal, IOÍ 65.«» de The i l andar l de Londres,, los 
86.000 de l e Pelit HJiu, de Bruselas y otras varias cantidades voladas por distintas 
ciudades comprendida» en las elapa^ de la carrera, formaban mi total Aproximado 
de 600,000 francos, aiu píecedentps W prueba deportiva dé nm¿fin paíaí , d« 

^ " S S tódo el f & * $ k % í ^ " ? , , , a s 
etapas, hecho el reglamento; cuando todos los amantes del progreso y de la civiliza
ción esperaban el próximo acontecimiento como uno de los que habían de impulsar con 
mds tuerza la resolución dü.nitiva oe la navegación airea y la obra de la concor
dia internacional, he aquí <,ue una ^l'1^ ' • ^ ^ n n 9 ^ 
do desde que Le Journal lanzó la simpática idea, ha hecho abortar ésta convirtien-
do lo que habíu de ser una aproximación tranco-alemana en un gufinte, lanzado al 
rwtro d e l S arrastrado p.-r la parte raé* vocinglera y 
perniciosa de la opinión f r a n c e s a , ^ J - - X V ^ T " fucndldo en el territorio alemán, es decir, desprenden de Alemania, rechazar á Ale-



s i s 
minia, repudiar sas premios, sns.ofrecimientos, sus Aviadores y el entusiasmo y la 
baena voluntad con que la opiniún sermánlca se aprestaba á acoger & los liombres 
Vóladores procedentes de París. inswsiúnüo iQ ¿ibnat easaansTi íoiaJoiíjac SÍJI-

L a campara de los patrioteros franceses es tanto más miserable cuanto ha obede
cido á una úbil maniokra de la tienda de enfrente, de Le Malin, el secundo gran rota
tivo fia cés Es legendaria la ftiquina entre / e Journal y Le Malin; la guerra sorda 
entre uno y ot/o estalla d.? tiempo en tíetr.pp en una de esas campañas que forman épo
ca en el periodismo de esc país, ültimaniente fué Le Journpl auien dió el golpe, descu* 
^¡jKm) J i j i . J ^ " 1 ° . ^ " ÜMez, l.i [.articipací n interesada que los hombres dé/ .c 
jOcií/íuviércrí en aquella'grán ínmór'alid'ad de'las liquidaciones congregacionistas, l l a 
mada venta ("e la Gran Chartreuse. La cogida fué completa, el quebranto moral de Le 
Mcñin considerare y Le Journal volvió á quedar encima en la lucha enconada entre 
k » doí-rotativos. Luego vino el circuito del Eale, la sensacional carrera de aeroplanos 
dotada por Le Malin con 100,000 francos de premio y convertida por los más entusias
tas chauvinistas en d*safio ties arado contra los alemanes. E l mismo título de la ca
rrera ,fué una ptovocación, la marcha triunf. l de los modernos k viatanos hacia las tie
rras con •uistad' s una espede de reto y el vuelo de Legagneux alrededor de la catedral 

nal dotado con un premio d/ble que el del M. tin, é inspirado en una idea de concordia 
y de grandiosidad muy superior á la que guió á sil contrincante en la prueba del G i r -
cuilo dd Este. E l entusiasmo que despertó el proyecto en Francia y en las otras cua
tro naciones afectadas por la carrera lué inmediato. Se inscribieron en menos de quince 
días todos los aviado es de talla franceses y no franceses; I-s periódicos y las ciudades 
de los pa'ses afectados i or la Carrera, dedicaron fuertes sumas á la prueba y otro tanto 
hicieron los municipios cercanos á París escogidos comOpamo'de partldá aé Tos "aVia-
tafeg.fí' usioM «isisV oifis*! dbb eslfirtliclhl sol 9fc -lofjalmtnq obsDíi.di 13—.niiRu;) 

Frente á este entusiasmo se preparó la campaña patriotera destinada á hacer abor
tar el proyecto. Le Malin no podja oponerse obiertamente 6 una obra que en todas 
partes se veía con simpatía; pero lo hizo por bajo r-arro y de una manera tan insidiosa, 
que de pronto hace un par de meses aparecieron entidades patrióticas fijando én fas 
esquinas largos carteles amazacotados de ardiente prosa patriotera, en los que se lla
maba la atención del público francés sobre el peligro de la carrera internacional. 
Simultáneamente se comenzaba en algunos periódicos chauvinistas de segundo y ter
cer orden la campaña contra el proyecto de Le Journal y, finalmente, intervenía el 

A medida que la organización adelantaba hacíase más violenta la campaña, hasta el 
extremo de llegarse ó amenazar con impedir por la fuerza la salida de los aviadores. 
Pretendíase, nada menos, que por iniciativa de l.c Journal y de acuerdo con los perso
najes de Berlín, se iba á entregar á Alemania el secreto de la aviación francesa, como 
si ésta tuviera secreto alguno y como si los más célebres fabricantes no vendieran á 
todo el mundo sus aparatos y no enseñaran su funcionamiento á todos los alumnos ve
nidos de las cinco partes del mundo á las escuelas de aviación. La misma razón se ale
gó para impedir la carrera de automóviles París-Berlín. Esta pudo réallzarse atrave
sando ios automóviles la frontera material; en cambio, el aeroplano, que no conoce 
obstáculos ni fronteras y que, ha jnetecido el saludo de toda la Humanidad como ins
trumento de'pazí tío podrá volar de París á Berlín. 

La campaña y el proceder de los patrioteros'franceses ha dejado & Francia en «c» 

las vergüenzas de hace cuarenta años, confines de desquites tan peligrosos cómo 
quiméricos. Habíamos convenido en que el aeroplano debía ser el instrumento más 
eficaz de la obra de la paz; pero los patrioteros franceses, impidiendo que las máqui
nas aéreas vayan á Berlín, bajó el infantil pretextó de que se pondría en manos de 
lós alemanes el secreto de la aviación francesa, vienen á demostrar que esta es, hoy 
por hoy, la gran esperanza de los que sueñan y preparan la revancha de la débácle 
napoleónica. 

Como ha dicho la Taegliohe Jiundo/iaa, comentando la obligada rectificación de] 
tAyecto, esta es una nueva prueba de la inestabilidad del carácter francés, que Ale-
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r . jM^, : tómándolo como uiia severa a d ^ í f i f í í ^ k í ' a ^ f f i á r 

cbn desconfianza fodó lo qae proceda do Francia. E l guah.tc que acaban de arrojar 
I M patr^teros franceses tendrá probablemente su respuesfa, tanto mds cuanto 'los 
unimos s admirables Ruejos de los aviadores militares.alemanes h.in demostrado- au¿ 
éstos no carecen de audacia ni de circunípeccióM. l-os aparatos alemanes son :tun in
feriores ú los franceses; pero Alemania es la reina dé In me^Uiica;-y-éstá'cftííídTl. 

Suramonte mecánica, será resuelta por Ibs persevenintes técnicos alemanesi éoh \ñ 
isma facilidad que la de la rápida constrñccitSn ás acor'atadosr Mál64-H»18íJn^n%ií* 

ne Francia para que pasen por ulto esa último explosión de mezauino chauflnismo. 

,A ¿iSÜÍSÜ ÍJB!ÍSSP l3 •B,9l'lmo5 M ebigoD G.I .«su^nsriO toWé&mt&? B l m aVriBmímaMV-Bmii. ni na Emions tebsup 6 6tvlov \Q\-.-\UO\. aA <i s daisblsnoo n\fftVt. 

' ¿ t í t i í * P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
¿.os SHcetos de HarciloMa tu I W i , crónica docamcntKila por Salvador CaDali. — bl 

.procaco Fcrrei- »e basegruido «rr« vece*, on liarcclona, en el Congretj y ante el |iúbl;..o 
universal, ejerciéndole defejjgor el doctor Simarro y de acusador el íeílor Canal». POÍO» 
serán lo» que leíin enlrnmbos alefatos; cada uno »<• pertr¿-i-har;'( detrás del qof halague 
»n opinión particular. Por eso hueiffa lormular pn Juicio OVIP hablarla fi los cunvciu-ído». 

Como quiera, DO puede negarté «1 señor Canal» la justicia de que ha hecbo un trabajo 
concien2udo, i icamento dccunicntado, y, si no exento dé pasióa, pues natnralmente la ban 
llevado tudos los beligerantes, explotando con habilidad todo» los recursos para sacar íx. 
Ji«>t« su tesis. E) libro del señor Canal*, A U par «jue el de su adversario, serAn dos fuen-
tos de información A que teodrAn que acudir todo» los i;i;c se ocupen de tan ruidoso asue
lo en el.porvénir. En ello», njejor que én lo» dlscurío» parlameniarins. se halla «1 pro f 
el contra d«i espinoso problema que entrejfaíemo» al inicio de la poiteridad, .̂ "5 sol 

Gunlha.—^X ilustrado proenrador de los tribunales don Pedro Vergés Moreu ha pabü» 
cado un interesante libro sobre.,Ciualbai/»• ^ i t u * ^ » ! nombre, producción, geología, 
historia, etc., que llama mucho la atención \ los amantes de las cosas de CutaUSa. TrátA-
se de un trabajo erudito y un enamorado de la patria chica, que todoj los puéBlüijfcW 
dades de Espafla deberían tener, porque del conjunto ne todos estos estudios parciales 
surgiría la verdadera historia deta lada de Espada y Cataluü», que aun est \ por escribir. 
•,*'Cmin«i,e''ítt a8tnd3 ípWiflcé cón dato< estadl^tlros para «1 estadio' d(> in Etao^rníía jr 
un a porción de documentos de indudable valor histórico; para lo<ifue n As lateros» u Lector 
qne desee conocer loa sitio» mAs agradables de nne-stra r-;,-!''!! son los itinerarioa A AxeüC> 
SíoBai que d«»cribo.c«»»lngniar maestrlu el enmisia ^qu^se puodea.^íq«jtg«r¡,ji^^g^^i. 
ba, población muj coocurrida y animada por distinguidas familias de la c^p(t^ ^ ."f é f t W 
pintoresco s.tio veranean durante los mt*M da jaAs cl,lS5«1'L-jcsiiTRbTn R! nnr, nK:s»m e 

Avaloran el libro del señor Vcrg.-s tran númtru i t dibnjos, aruntes del natural v fot -
grafías del artista Lorenro Brnnct y esti-dedlcada dicha tnteresaute obra ardistiegoW» 
letrt^dotfjoif reHa'y Foría»1.'' ;H-A ^ , B. üai2ínI ^'1 .««nstn aban .seaibnsreV^ 

ulocc novela» coa (lo* 

, cuyo» erceiÍDrt'iírADa 

i L a hibliotoai Domeoech acaba de enriquecer fu<aetable t 
interesantlsirans que llevan pjr Htnio &¡*S§t»fáXú9?J** 

L a primera es de Prudencio Bertrana, t raducía por Many 
acierto JSrneslina es la resignada victima de familia dcsordeiftfl „ 
con su abdeéaclón y labDriosfdad ha«a que se agotan sus íuery.as sin ser C'lmpr-nd.da 
por una madre vahldosay dos 'heraanas frlvelas. H,l «mor ineRn su papel en la obrw; el 
que despierta Ernestina no pnedeser correspaodido sin menoscabo de sa virtud y su pare-
za, y en cambio el que ella siente aun sieodo comprendido le está veiado por los la**» 
¡.üoiUad. fcrntsüaa sucumbe al peso del safrimieoie «IA «loe ;|>oc eUp; se.preocmwo :aj ne-
ll«s por quieoe» tanto M l̂ta sa4riMaM<i-'..u ÓHUIIO-' H. cqoiuci yb sfnsit fieoiis ujoq butíá 

ela de K. H, Lavage sumamente amena é intéresaát'e Uuda oficial es una hermosa uov 

£^u.m»iÍ9««.-Coleccióii de poeaíaa de j w n P ^ o ^ Á ^ j i ^ ^ p g m o i t g ¡ ¡¿f fe 
Uda», Son vítrTaderamente notableaía*,<iae'Jle,"fWfWr &W9 'W-4fi<VtfffS* Vt ' i 'MtSn 
Irupicai i Qelajfa, iBi}¿omsb íi nan > . •.in&n (ibi jeivu al ab otexsse la «snamalBaál 

^ o ' r r H a ^ var"oVa%k el coadensó de 1 * ^ ^ 
«te TristAíi Bernard, m.prieto l ^ ^ r ^ ^ ^ t É c v ^ ^ i S / i t m t n a 89 BJ?9 .OÍDS^tftJ 
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Alrededor del Mundo publica etta semana, entre otros, Jos •Ig'nlMtM «rtícnJo», a s« 

iflayorla profusamente ¡Instrados: Alrededor del Mundo. Un aeroplano en la guerra.—tu 
«rigen de la Camorra,— ün jardín íoolúgico autedihiviano.—El almirante «niíO.—Méjic* 
pintoreaco.—El,moderno teclado del piano.—Modas que duran un día,—El coniervatorio 
del cine.—Un oficio productivo.—El torneo internacional de ajedreí.—Enfermedades que 
dan dinero.—El servicio calinario obligatorio.—La estación ferroviaria mas grande del 
abundo.—El JWuseó del Crimen aeTarls. .íaBsiiosa <*b«f íioso aho^I i •a*H 

Hemos lecibido el nrimero corriente del valiente semanario librepensador L * s Domi-
iiitáles, el cual publica nn enérgico artículo de protesta por ia denuncia y secuestro del 
número anterioi-, fundada en un articulo de Demófüo que titulaba " E l catolicismo ai des
nudo,. También publica en primera plana una carta de Teófilo Braga, presidente de la 
vecina República portuguesa, carta elocuente y sabrosísima que recomendamos á todos 
NmSadadMioi ooo.uv £ I — ' . I »n»2—I«iiUiio% .ejjspíD ,í>)rxljíM : üá'COí 

. l'or esos m««rfKS-.—Entre numerosos trabajos de distinto género se'distingue por en # 
tualídad un viaje á jerusalén con vistas de toda Palestina y On curioso estadio sobra el < • 
^líjjtfaelaC^rtsnfB. t • • \ • ' * w o 7 ™ U t ~ J . £ } ^ r • "W8»V OO'dfll 
Jv'W'fr'íMr'iO.—Contiene, ademáíde los acostumbrados artículos de carácter, ecoftótuifO, uoft 
ilesctiFciúo condensada de la producción andaU>ra..ÍByvü¡í1i' imouaZt alSaamoT) óü>ü<> 
d¿ ítustració Cafalúna,—áe destacaban su bltimo número una excursióa ilustrada por ifs-
11a. Ostenta en la portada el retrato del safior Albá, que ha legado su fortuna para ao h u -
ÍI<á|de incitrable». , . vW,ei la J.--;.i))ií)i3iri39ia «b tf»nol»ita« »l.i<,qino:' tX-Vl 
.^¿^rogresá'.—Se ocupa también de asuntos económicos concernientes & Espafia y Améri
ca, Jttn este número dedica un articulo aí interesante asunto de la exportación del aiúear 
I t jBr t e de£f«ca: ; ; \ • "ago'f}], j ««^.A («w»-J enos^n'T ^ . , ¿1 
s.';'Wf>M4rM)de la Escuela de. ingenieros industriales, corrospondieate al presente curso. 
Contiene innumerables datos científicos que pateuti/an la altura de «sta institución, gloria 
de Cataluda. «oeaf ioa;d oa-ssaoioauDiao'J v •>"cIQ otaimoii "VX" 

Hojas .S>I(v£¡(-s-.—Bien conocida es del público esta revista mensual, tanto por oí interés 
y la amenidad del teito como por los grabados y dibujos que lo ilustran. El número de este 
ÉKt'está á la altura de su reputacióÉí'1 í—babiohí^Aia ib «osiauaUV babfiiDO'* W£0¡ 

Fem nal. U Í sioipdtica publicación femenina que publica cada primer domtBgo del mes 
la Uusiraciá Oiia/aua enriouoce su último número con algunas de las obras femeninas 
aparecidas en la tómbola del Faynns Catalá, además de bonitos y variados grabados que le 
dan aquel aire de distinción que ninguna otra publicación de nuestra tierra ha conseguido , 

De infalibles resultados para las personas que tienen la desgracia de sudarles las ma 
nos y pies es una fricción Oiariu con Agtiu de Colonia df Orive. 4 litros, 16 pesetas. 

Continúa latente el conflicto marroauÍLbero copio hasta ahora el Gobierno tío há 
hecho aobre su posible intervenc¡órr4ew,aíin*m»*niás que manifestaciones veladas, 
poco á poco lo? ánimos bursátiles se seri;nan,sin perder de vista por ello los peligros 
ü.ue amenazan. La sfistfin de ayer tarde se signiflcci por su tendencia á confortar el 
espíritu bursátil, y sin ser las impresionis-transmitidas por las plazas llamadas re
guiadoras optimistas en extremo, causaron en la nuestra saludable efecto. 
~üraíaí(Wé''*9WW¡todé;I#8éfiIón: ' f W> á i..-.-)flnibí»Sr .4,ÍHÜM.W 

inienor, tin de raes, 85'83, 85, 82, 81, 85, 87, 86,83, 82, 85 y 83*83; contado, gran-
e, 84; pequeño, 85-80, 90, Stí'15 y SB'SO; Amorttzábierfl'í)Or'lOaíhSerie, A, 101*901 B , 
Í t5S^9feP60l»B9nio3 a t íxa; »t ¿8 i|r. dlob ,-ioii8<iiifctonaJ'íaii>c:i .«AiilraK 

10, 

de. 

;-¡ tReítesyei'SO; 8Ó, go, so, vo. 
98'00, 05, 15 y 998081 (M«n se9,- üO'i 

AeoloneavarlBS.-CoIonial, 66'25; Crédito Catalán, 1175; Banco Español de la 

m, ¥ fí-a-1; Alicantes, Sr'SO, 90, B8'00, 05, 

Cambia 
anterior. j i 0 3 X - I C » A 0 I 0 K r S ! 9 
y4'.5 Títulos Deuda Mnnicjpnl. l%B-90*-905. ,o<,o» !• ,IsutM Bu.eDÍoné.rr*'II» 

4 Jl£ M U I 
]91X>. 
1907. 

Reforma 190?. . 
:JProvincia. . 
afarlnas.-l alS.K^ 

4 11» 
4 lií» 

• , 1(2 

Dinero 
i 94,50 

93'» 

191-O) 



95'ár. 

bJ'OO 
104175 

96':'5 
57'5Q 
(3'?r, 
79 15 
44'(I0 
44T10 
7*'75 

lOS'SO 

Pisrte ite RspaSa, Vllütltla & Segrovia.-I 4 53,000. caBHa«a«spfcq&ÍH!fls. 
t . especiales Alniansa V.4 y.T.Vl BL 153,000, cantidades peas. 

21 
Hu<rtea S Francia y otras Ifaca.i.-l fi 19S.0Oa. cantidades oetfK ^« í t . ' 

Minas S. Juan Alad*sas garantía. Norte, cantWatfes pcqueflas .•' •. * 
Tarrairosa A Barcelona r Fínncia, cantidade» peaaeflas a IT* 

c ir* 
S 

Madrid Zaragoza Alicante, Arlua, s. A.-l * iw.OW, cantidades peo». 
ÍLÍT ^AJT-TJ* .m.; * serie B.-1 ni ISú.OOO, caotidade» fieqneflas. 
R^aa £ Roda, cantidades oeaueuas. . . E f ' ' T jo 030:^3 jsb_p9í¿ii 
AltnaBM Valencia y Tífraeoon. no adheridas, cantidades pequeras. 

tsüSJi i ubnuwt) afioq *!aj3i.,,4adhprida8> caotídade» DOUBoSafcc] IM 
Madrid A Zssiora y Oreme a MÉM «mmon jwM-üiaoo.fuuj .tnii,, MX 

osbl i -J i i-^wS ort!í.5Í sb s i » - tou •asíti[18«3.-l 4 50,U00. 4¡díw c*i 
suj>"anipíj«rid«ri^secioG» ífc^l é 24.908. J«jq jiaiid 

Madrid, Cácare», Portugal—serie 1.*—1 * ¡«VWü 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares. . ' . ' . = ••Jl(!íCel4i«Jo'« 
Vasco-Asturiano, 2 'hipoteca.—1 al 10,000. f " 
Otot-áwKpt^-l 'AMWi- ' ' • •-•«»:<•>.'•••-••• |OT»Míip*í»« J.--4 
Comoaflla General de TranvI«i.-«414iM»*0Oí'"ín''piq^l ^ «bfiaasí-uojiiió .. 
Compaflla Tranrfa Barcelona a s . AadMs y «xteusiones.—1 iü.000,. • nv 

9G'?7 
96'00 
•íS'ys 
HltliJ 
bO'lí 

104'75 
lOZ'l-B 
%'SS 
67'50 

79'5a 
44'/5 
44'i.Ü 
W,i> 

103'5l> 
lU3'á0 
%''.I!J 
%¡v¡ 

w o o 
9S';5 
9()'Wi 
94'S() 

'Sí 

79 M 
V7'7r. 

«.umpama narcelonesa de Electticidod.-l »l iaj»«>cantidade« peps. 
Compaftla Barcelonesa da Klectrlcmad.—1 al 15,uuu. . . «»M 
Compañía TrasatUntica.—MíMrpa l a l 29.m •c¡\.¿in», ¡Aaia a?. 
Canal d« ü r«e l . -1 .1 28.W0 ca^tid^d., . ^ u » , ^ * ^ ^ ^ 
Sociedad General Airuas Barcelona.—1 «I 3,(K1U, • . , , , -

» , » , » » 1 al5 00C. . . , , i*51; 
t.'empanta oeseral Tshaco» de KiMplaas; ''°2**íi?VXt. ?b ^ 1 * " % ' : 
Fomento Obras y Construcciones-no hirotecaoas.—1 a 5,000 • . 
l oDiiinBla cocaos y Automovitca.-r-l ai-̂ .«UAb «4 tklioao'jtuaiñ—KZTti'. 
*SiemcBS SchMcaart* lodastria liiéctnc»..—J d 3,UH9. . . . . « 
Sociedad Valenciana de Elactricidad.—1 al 1 6W.¡>a}uq?i«uc sb muih 

i . s ^ M d ^ l n t e r i o r , contado, » ' 7 M i a ae:ina* 85Sf ia i -%í t t ^ íT , -80. 88,y.«3'b0; 
Araorttzable, 101 «O; nuevo, <t¿'40; Banco de Esparta, 451; Tabacalera, 554.—Cierra; 
^ P i í f ^ ^ S ^ f f f n S ^ W ^ ^ s»»*™^* .MBÍBJ en/'Vfi'í íob alodmóí al nsesbbaTsqa 
o E > i t f l É . - E x t a t f t f . W ^ T S y eTTO; AWflRteé*. 266. 234 y 265; Nortes, 402, 

W A1iCfinféS. 4!¿/. 4 3 ^ : : " ^ ' ~~ ^ 
Bols ín de ianockc . interior, 85 90 pjpal; f ' S ' j dinero; Alicantes. 98'15 

papel. , , r ' 7 , . ' ., L , v , >, 

Oro.—Lcnltr ee Alfonso, fe'uc i.or i t a ü-abelinos, 11 '05, Onzas, Cuartos de 

P la ta . -P rec lC8 corrlerles de la « M I MfofcSftia. de 97'80 A 98Mft París, i go'OO 
U a d r M . *JH;5H& fiioifs at-reif o ^ a a y t a f f f f l i B m otoilíaca h sínaial a&nanoO 
.•Efibcl-jv esnobeJssKiienT aup .?r.nwHMTfT*j«*y'*Arji4^yisJni aidieqa L?. í idoe ortoaí 

A'rlgo». - U sesión de ayer fu¿ iHírmaim gemela de las que se vienen celeurando 
de una temporada á esta partf. Había ofertita, per* pocou ganas de comprar por par
ta de.la.jaolinería, que se h«Ua ú la espéetativa, por lo que- tronar pudiera. De ala 
que sólo PudifflgPjaBMMjaSWÍtoiV el no nwisti.p^omsilxs na ealeimirao eeiotuiuo 

Mingorría, á 45 1/2; MedinaceH. á 44 1/4, y P e f í t f \ & 4 M i U k m n a} ft B O r / í f t « 
C(i8tenpi¿£:nop -.&••£» v 5ít.S8 .te ,9tí ,TS .Cd ,(8 ,28 De Ce C8 ..,r,; .u 1.. , ióñstal 
. a W Í W . J T D C trigos ini vagón»» y dos de harlns» v : - ofiauosa 3L 

H a r i n a s , txtrablencasuperior, de lfc> 3|4 á l / ¡ext ra corriente, á i8; supem-
nas.de 15 l|2 a 15 ñ|4. Número '•>, -te 1 J 3l-l a K t.vtra tuerza supehp^á47,112; 
extra corriente, de 18 5i4 á 17. Niimero, , ; A j ^ . P ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ « f y f f ^ ¿Jlu^jf086 

je Bhldilflél-nilércoles, ja actusl, vapor í É Í r f ^ f p w o n * , cspltin Bohevorrla. «dmltlynio 
caffia. Lo degptclia sucesor d«J. Serra yFont.ffwot-amnaga, calle San PsWo. 4, entresuelo. 

** "-'Sa do vapor durante el me* de Micfeo 
i j a ü E H O S A I R ] 



J * J t l X L X X < Z ± C > & . 

na vinuars uc tsics remeaics, r.ue «e riKr cur 

H E R P E S 
La P O V A S A y EBEWCIA A M T I K E B F E T I O A , preparadas por Borrell. curar de un modo pro-
dlsloso irfí&rrprs y deiréa erfermedades defa piel, por luvcterajns <iuc' acu». S n ia¡i lilicaces 
Ing virtudes de («toa remedios,r,ne «e han curado con "Una perdonas ijuetenian muy arrala-idos las 

y que cada Verano terian que tomar baños y afiuaa 
Eiiilurcs ,8, sin lojrar su curación. ' í ^ n n n A 

Sotloa do B O R & E L S M callo del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la de San Rnmdn. 

n p P I I I D A n ^ F Y I I A I * •mP0t«oc,if>. M> cualquier» su cau», sdlo delnparcoe piiru 
U L D l L l V n U O L A U n L j ^ voiver.y do manera que no hay liaar á dudao. cond 
too constante hMía rac'uperar, d*l VUIO Cordial de Cerebrlao, del Dr. Ulrlcl, da N«w Vork. el 
térrico tsxual tais efectiva i inocente, alivio «atiifactorio. aun «acasos ret>«ldiiitno«. <na »-•<-; 

Compra y venta de libros nsados, irabadot y 
míilce. Paja, ISy 15, tiendi. 0 

sIlaO -

F t \ í t V n decrfduns y cimatltaa 
^tVwtW minl»iratlvas; abcxui mensual. 
P*?!1' Wy44> en{res|ielo.. De 5 d 8. 

|uridiao-ad-
' Hos-

o P Para abrir'botica en San Martin falta loven ton 
1,50 t peielaa- Posada Cordal, «»lle Condal, 

seflof Curbella-.De 1 i 8 y mema. o 1 
f s e a m l A n l n c ^n pocos días se jeanc-
W a s a i l l l W I I I U S „an |os documentos para 
o?lebrer el mafrlmonlo, por el con' oído y acre
ditado Sr. Martínez. S. I'ablo, 77, a.", i . ' t 

D I R E B O 

P A R T I D A D O B L E 
M C A L C U L O . R E F O R M A L C T R A T O 
FrwioóB, etc. Enseñanza seria por perito praC, 
• finonln de libros, liquidaciones, quiebras, re
t í 1 Ugiü visión de cuentas, etc. Pelayo, 32-l.« 

Ipl'riii»l. 'i r. n . v̂' : -ll • 
u, UabllldAj, i«nM-

•tmiM). Cun fpvdgal pronta y tcrrtfitt íoa fy» «crt-
OAJÁ- A« - •••«IMI, lícmbia Flarm, 4.- tWatOnsváiA jter-
IOBAI 4 por futa tf írV̂ n c «Wfi/ao CúniM Corto Ciánico, 
iOLGa «Dviwtfuara y aiaii» íuüaiu A ijuiaa lo riu^ 

DEBILIDAD GENITAL 
Remedio Infalible para obtener rápidamente to
do el vigwf y poder sexual y desarrollo Varonil, 

Cura rapidiMOia de la 

E S P E R M A T O R R E A 
losri.idose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pírdidn ú escape seminal. Consulla de 
I I * 3 y 8 s on^che. Dr. Kodnuucz, sspeciuiista. 

BAMUl-A t>E LA» g t O B E » . 13. pral. 
tmnnfonrfa $ perciaas seminales. CvrMi'M 
l lUpUlGl iUa scaura; 3tJ aflos de íxlto, proce-
«Hmianto especial del doctor Mutji'-. Mcndiznbal, 
ato- «>, l '>* *Conaultaa: da iü á 18 ytté-4'ai-0> 

tu primera muoieca sooré va-
ÍOtes, desde el 3 por 100 anual 

— • • • • • » — , en letra a Propietarios y oo-
eicrc'ai.te* desde e| meii/o par ívu al mes, y en 
bcgunda Qlpi.teca, indivisos y usufructoi, ácne* 
fea y toda Sarantia que convenga. Rambla de 
ÜanU M<iiJca.ndiner¿4. entresuelo, "•""'"o00 

25 péselas de áraíificación 
al que presante en la calle do Versara, 1. llar ce 
lona, cajas registradoras iNatlónal- un álbum 
oonteniendo fotoarattas de todüS las mereerioa y 
gremios similares que emplean en esta cajas re* 
Siatradoras 'Natlonnl'. fir, - ..^ 

Keáoclo setfuro l t ^ r ' ¿ 0 p ^ : u 
vende el ncredltnrfo y espacimn Cnfí Apolo,, 
Marqués del XJuero,, un tudas sus dependencias 
de caté, biliares, escenario, etc. Se dkrdn todas 
laa Acilidadea quo ae deseen para asegurarse 
déla buena marcha actual del establecimiento-
Las proposiciones deben dirigirse al propietario 
del mismo D. francisco Buxo. Concen -La Bue
na Sombre», Qlnjol, 5. t 0 

M P E L B T f l S IVIONTÍ-PÍO ^ « T ^ 

3 pesetas diarias 
*e obtienen empleando S,000 i't«». en un negó-
oió seguro y que podrá BdralnWtrar el interesa» 
do. K a ^ i R u j l , f 1.°. l-'Oe.i ¿5 . .,,0 

flüMiJiífSTRfieiON D E FINCHS : 
y anticipo de alqnlferes. Ballén, n.' 11», entre
suelo. 2.» De 10 .-i 1 y de 4 17. ^ 

i propietarios datde el 5 por 100 anual en prt« 
niern hipoteca ? & comerciante», industriales ^ 
con toda clase de garantías que convenga dlnte» 
reses mós económicos aue nndie. Rapidez en la* 
operaciones. Reserva tpsoluta, 'i^ 

Ballén. 119. ent¿ a.» De 10 d 1 y de 4 a6. a V iuda (oven, mdytfonlta y educada, casará con 
srflor formal. Hospital, 6. principal. J i l 

Se r i p i a r á i quífin 10 Húa solo Hisia El 011 
15, un frasco de TINTURA LLIRl única que de-
vm'Ivp ú ios cabellos blancos su prlinilivo color. 
Perlumeria Inglesa. Canuda, I . Nota: Con el fin 
dd evitar abusoa, en cada regalo ae cobrard uul-
came.ita el Importe de loa envaaer^ y j j ÍÍ, qn , | Srta. joven, muy linda, elegante y enriñesa, oa 

casarla con ür. de posición- Lista Correos, bi-
llete tranvía OO.eSa. - t' ^ ' n nJTq nPT.J'7, 
Qrta. ioven, decente, trabaja, desea casarse con 

wetí».T formal. U. C billete tfanvfa 6a.9S0. Caballeros y Sras.: Se disponen toda clase da 
asuntos con seriedad y de toda ennfinza. Ra* 

zon: 3. Antonio Abad, 55, l *. 1.» La Reserva. Dos bernianas. júvenes, esbeltas, linas y boni
tas, se ( BSijr:'i|] con Sr. flim y amable. Calle 

I S. Pablorld-^.'. tr.» dlr^. de'4ia X, n." de agenc." Con 500 pesetas, qegoelf) seguro administrado 
por el mismo interesado. Magdalenas, nilm. S, 

tienda. De 11 d 12, , 441- J 

B U E N N E G O C I O 
Lftdfectnari real y positivo ti quo disponía da 

algdn capital; Ronda Unlversiaad, 7, enll.» 9 



Srtt. con renta, decente y bonita, ca^rA aln 
pret». Rrgratie. Sepiliyeda-jBS-pral.-a'. c- Rd«; 

VÉftÉtóo.síFíys i i p o m c u 
OúrRcIAn irtontn y en fi í 1* 'Ti" OA BVnówRlaa, i Bo» 

pot* nUJUar, eatrechoz oorn*, oathrrae, «to. 
Tralnmlontoíi niodornoB sin olor ni dolor 
» Mii|iii> ii (jonnultorlo Wlllleei Hii um,aaMMii 
C«iilro,16, pml., B»refl1oni. Boru; . M< ^ 11 ni.1 r t i í n,.tli., 1 ft».; imuil y l n i t . l ptt«. tL«-,.tcl«i i ptu. 
bog obrerog pobres d*^*ii «n.* 7o 4 D cocfa*O,M. 

d Ift años. 1 
a. í.*, •. «ri recaaos.-

iuíuetes. 
Arsjóu, 1, 

t*; Faltan sprendlzss, 
<t cn.'..'t;;¡da. I 

Tordera, 

l'eyrui et Clls. lubricante.'! en muebles,To' 
lause (l-'rniiciu). Se ImWa cxpaílj. OtjlSl tfj 

t f e somrefos 

Faltan montadoras ^sra zaparQni. 
5!f y 34 Uracia. ti ir.c'M yjuncosí. 

SB^necesTíaa . rg6 ' " - ^ 
Ee-jwoeaitaji'iá iMiJI'a 

aprjiiWUa._AV¡iW, 17, 

Mcritoy lo1 fes^h1;, 

«offlcSi^ífósri 

palla ineriluri d« 11 é lii anys ab nones referan-
C olea: ocupaclú sois S is larde. Ualmcs, nú' 
lacro 30, tecu i-t-^m »iá *¿- * iif.. .ti • .tumi: 

Medios cajistas {¿ISnBrr^^''J"V 
Faltan ^ ^ ' ^ « ^ m ^ . l f ^ y y 
nanoe sombreros, l-'nltan aprendlzss sanando 
psunw y se er.sefl» la coniecciún en condiclo-
ne» Icir.eicrablcs. K,: t'nlón, entresuelo;_aj 

Z~E«ltBvpi»ra mercería, sanando. Ra-
¿.óijj^gBÍlos Nuevos, 5. entr.* _ t 

ao'bis. íSy 
iWn»«B»wl 

oiiuiala modista V una 
a i í n i i M u í u í J L -
4 años, falta. Rull, 8, 

•'• - 1 
Htí*<ig aprea-

MO I 5.» 

Hpremli 
Faífan plancliadoras. ¡ t ? $ : 

Fuera desahucios; Defensa y apoyo eficaz de 
inguliliKaíTIi-poiiterQa.-Ronda S. Aatoidbí-tW* 

TVeeiessotes bcrmanss sa casarán con seltarc* 
••de posición', inútil sin estas ooodiciorea. Lista 
Coaraofc btlieleilt BaiiCP'naniafo.0.84'>33& ;J< 
^ ñ t i «» 4 4» vf l i M desea raae»traB-«DmeiF 
" t * ^ J , " * * * * tibies y coloríale», d la 

comisión, per.Catolnta. BntBtma J.^tat»»*'* 

V iuda ioven. hermoaa é Indep.te cessrd con Sfj 
ttao. R. gratis. 8epiMwda«ía6-pral>a-*e.«d» 

Joven 30 nfios". libre, lurmul, prisiciiín acomrda-
da. viviendo en Parla,,on»ari» con scflornn ca 

talann, esbelta; laual posiciún. l-scrlbir con 111-

Bi detalle (• Lista Correos, cédula nura. S.UÜD. 
ríedsd -Trsto. direclo.'nJ »l>r.i.}I9DiJl<i»3 -'.usi' 

Aprendices 

CeBora fovea. decente, con cnrrera, desea ca-
W snrse con Sr. f rmal. L-scriblr. I.lsta Correo», 
cédula númer i 881. :' \8f^F¥1^"i-' 

Falta ' ^ A & i ü r L ^ l f * 
Modista f . ^ ' W 
C;n necesitan aprendices, dañando. Peluquería 

vives. Pasniettscnriil, nfim. I , 
F ü H l T l amndieo» lltóSnüos que sepsirsa-
.g.gfgr^JwUlfcJWb.JfejftHM». Interior. 

cestería, se. vecesUatksCoiie 
__Sta. Maiidnlena.n. 1.° Orada, 

para' la venta de CfltarfiMos en" Cine. 
teUa. Rda. S^AMmilm 0, ft.» DeHWt 

tal, num. 8T, *>. 9i»f- . . jT» 

S e / n e c e s i t a n ^ ^ ^ g ^ f S . 
P l a S ^ ^ T c ; ^ ^ 1 Ílt-.V c",e 

P;, necesiu una aprelidíxa adelantada para 
reombreros. EscadlHera, P ' ^ y . y ^ V f f f ^ 

F o l + a n ^'leíalas, medio oflc îslaaiS. « f É n í L ÜyliéALÍ dl/.as. ««liando. Paaeo S.Juan, 78. g 

MÓEBBjrpallan medio oHclalasVaprendizas, 
«nnaudij enseuuida. Muran y Bis, 14, 3.", 2.« 

eajl|ía medio oíícjl^ fijffiEfíoí 
Se necesitan aprendl/i 

«eunldn. Geron», ni (rud ras, ganando en-
l̂», 4.• 

Faltan c ^ i j i e ^ Jurora, 16 ler. 
Senorlta (oven, se necesito. Calle UníversTdad! 

núin. 6. tienda,1 dejt é 8.-al " 

M s t a W V f f i ? t e r - ? ^ t 
h'altnn semsnnies, medio semanales 9 
ayndaiitOB iijiv¡. CaK'n. Abiid /moni 4 

Pn\on\n Se «eceslta-ua depcadinte joven é 
LUloy iu hijo de CataluAa (preferible qne sea 
est.idlante del Magisterio). Parlamento. 

Inven francés, hablando el eipailoí córrectaiñen-
ie, desea colocación. Contable, mecaníaraíó» 

oorttepOTia»!. Razón: sSsn Pablo, TítrW^ZS-
Faltan aprer.d.; e.-i V Oíicialcs 
repiiltad irea de plancha. Ron. 
d^UnlyysIdad, ilji. ^ i . 

Se dar* trabajo d domi
cilio d opei atisa prácti
cas en el da caladas 4 

mano. Mandar dirección por eacrito d I . . M. C , 
Rambla Centro, 57, anuncio»^ .-UIBÍ{',I.-.I: . S 
iCncfPO Se necesita.medio oficiala v un pala* 
OlPIffl:. Caite t^eweHt-ftTAfc ji" 

lanchado ra: §e necesita' aprel 
h5nti»i«. XUCIA. n . , : ^ : 

•TaUan medio oficiala» modistas, sanando buen 
t sueldo. Oipntacáón, 15H. principal. 
n/lcmifíipín Se necesita uno de 10 i Ib' aftas 
JI lBUkvl lU dfe ejad, siendo prólerlble que 
scnbe de salir del colpi'lo, *uiii|iie no esiú a! 
corriente de tos trabali s de nllclnii. Escribir In
dicando referencias i C. V.,' Rambla Centro. 
37, anittcfcM..' Wi í i i u í t i T i ' i i saMMíssa 

C a í a n o s á m a n o 



24 
ñílclBjft^osedora ydoWadora de libfos, falta, 
VMofltaVr, 99. 455 

i t ora í o r a d a d a S ^ p S ^ i ^ ^ : 
Baja Sao Pedro, (•• . 
Panando enteflaiifo. falta aprendiza. Plaza San-
Wt» Ana, 24, sBiíraría^ W¿ pionT 
riaiicirníinra-deimcvi, bHffna oficíale,?e nece; 
^t» . Virgen del pilar. 2q,_5/>_j."_ ?9" ? 
A prandÍéai?4«caoditta ganando. Torrente Fio 

XlrM, -10. l.°,!t.', üracia. _ 367_ ^ 

icrdldo ti Faltan corbateraM tiara hacer/ ponto pcr'r 
. jtfBUClW.ljaaedif. Dlpataclán, 510. 5. 

S"" é neceifTaiT dos "cLícos de 15 á Ki m'iOS pam 
una fábrica de, Untas. Razán: Viladotnat. j'i.JT. 

pama/oro p." !¡.D¡. 
wtM'Goleso Mode 

i dormitorios, se neceal 

Diputación, 845. 
O n n a n d í ? faita, es indispensañle buenas re-J U Í ^ l U l ^ e r e n c I ^ . J^laiaar^ly^pral.. l ." 

F' altn buen retocador de clichés para trabajar 
eiiau casa. Pasaje Permanyer, 19. f ' ' ' 
aita^ñedio-cortedor í aprendices para taller 
de confecciones. Alta_d«_San Pedro, 2U. 

Cliicos do ÍC artos liara recados, faltan, r-Plaza 
Beato_Orio|,_IO, tienda. , 

Kep endlontíi para la venta de sombreros, íalla. 
« V i s M Beato Orinii %P^&-1. Ui,,,,-.™-, 

Saltan 5 cardar en.s rie café con sueldo, propii 
Saity ooitildfls. Rda. S. Ant^iI^S.^I^Iodelo-

ProIaaor ioVeidp piaao.necesiTa. Coléalo íáo-
Mdt^eH'Sáu Feiia/da t.^brjjga't.-,'j.' tmay ajf 

Cortador saatru desea colocación, práclicoen 
ti ojíelo .Ron a a de San Antoni o.^S,^» 
prendlz de 14 á 18 BBos, se necesita en f.'ibri-
oa de^blonuas, üsnará enseauida, Ronda San 

Meritorio annando enseguida, de 14 A 160110», 
se necesita; presentarse de 10 á l ^ Ppo«Si. 

At>brq^ ptftr^aO, «MMtnj D CalUJUnl 
f M t f / i ' vsrñ recaa>i3. ijue sepa leer y escri-

tur, laitu. Carmen, 41, Centro Médi-
co B«y<B»Ja» X V A - a J J t . C I . ' — 

Modistns; íulto bsenn oficiala para cuerpos y 
otra para faldas, f 'ontanella, !), 2/', 2.» Z 

í l í rtrílCT A ffiitoí.- oficiala?. Ronda de San 
M y V I J I H Antonio,-25, S-". 2-' 597' 

Eialta un medio oficial biiiido enbutidor. Mont-
many, grCírecia. - 5Vá 

CWco de 12 á 14 años para recados talla. Ron* 
da San Pedro. 32, 2.* Moda». 598-

Oq n4»Q se necesitan buenas oficialas. Calle 
iJftS Ul C THilers, 08, pral. 3.* • i 881 

Paitan chicos que «epun amoldar un cartón. 
Calle Archs. 5,3.». l l t *Í**JP MWJ,. _ 

Sra. Rogé, coloca al día y sin pasar antes, cocl-
irefM. camarera?, niñeras Plaza Nootaj IK.t? 

É l e c t r l c l s í a , s e neces i ta , t e o n a , 12, 

«osl/isds .e»7ot .oio .stnoM ssislaasq 
vosoiii iSS .BSimlsmul .aoaaamBbv 

flfiríol V "éálo oficial mlnervlsta», sene»»" 
\JU\fl<AL sitan. Tallers, 92. almacén. S 

« . h o i a t á ^ & í E S F í á B f ó 
PPCfü salada, bonita y hermosa habUBcldn, 
rooufl do por lo que ofrozodnpa .stinod 
(•orcafprio céntrica, 1 Naftas el mismo dueño, 
IKH0C151M vendo ó traspasó, ilrfl«o3 siiaflolfi 
I OPhsríoi en Iss afueras. 2 puertas y muy borlr 
LCbUCltd ta, vendo por l2tfdBros¿iíe^ CftiarteT 
•'ftmPSlíhlPC de confianza, antiguo, gsns 9 PC* 
UUIUIiOllUlCa setas día, vendo por iOO duros. 
fínnfOPPlnnPC 0 duros alquiler, buena habfta-
UUUIBlililUlICa ción, ensanolie; vendo por W ds. 
fínri||nAr{g onsanche. 1 4 da. día, vdo. por 270 da, 
IWIUWHfl. Ri¿ltdlgfa^¡l». camiserteáaAggu. 

IjjFveiidsñ cooio nuevos á coal-
aquior precio, pruCedeomSwBi* 

irán liquidación. Oorinilorlos, comedores,sille
rías, paragaeros y otros. Lauria, 58, S.", us-
qulna Conaeio de Clénto. J"".^^x_---3>-

Sor 550 duros vendo bo;iÍta t l enda^HpgJSS 
con aéneros. Razón: PequeBa Bohooila, Para

lelo, liente^ Soria nu. 3001 g 

M u e b l e s d e A ! J D i r a t 
Exposición permanente d? dormitorios, salo

nes, comedores, despachos, etc. Grandes alma
cenes con 15 puertas. IfftBaiíábal, 28 y 50, y S u 
Pablo, 50,62 y 64. J j f i 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s N a t i o n a l 
V e r g r a - r A , X y_33ei.lm<a3, a , S . * • 
P n l l n o l n C ''"evos para Incubar y gallloae 
J. UJ,XUCXU0 de raza, las mis produclivns y 
de lujo, del pols y extranjeras. Salmerón, 251, 
l.n Avícola Barcelonesa- t •¡rflM 0 
Vi'uijnliia de vapor «AÍexander», seis cabaHoc 
^nominales, con caMera de hervidores 55 ca
ballos en perfectagtiado, puede verse funcio
nar Razón: Busquéis üermanos, Pasaie de Es-
cudlllers, nilmerp 7, iirlncipal, go ' 

En uno de los pUerlos 8e~fa cosía. Hay para 
vender, un chalet de sólida y nueva construc

ción, con dUantas comodidades puedan desearse. 
Además, una huerta grande, con.uaranios y ar
boles frutales, loilo de regadío..cón casa vivien
da en el centro de la finca, tormando parte de la 
misma algunas ViflaB.—Informarfih: Centro de 
Anuncios, QtUe Zitíbano, número Ti. o 

O i n f iiiierlns topizaOnarvanoa inodelos,y 
lllft tapicerías ñ escoger desde 16 duroa, 
IUT C<)lle Hospital. 1U4._ . d 0 

TONICO GENÍÍ.^ DEL DOCTOR MORALES 
OUabraa plldoroa para la oomplal» xjmjgOi 

Cuentan 40 arlo» de éxito y son el asombro de 
los enfermoa que las emploan. Principales boti
cas ú oO reales caias, y se remiten por correo d 
todas partes. La correspondencia, Cartataa, 3», 
Madrid. En Barcelona: Sastre y Marqués; vil»-
dot y C.-; Vidal y Ribas; S, AndraU; M. Daiman; 
Urlach y Compañía y Ferrer y Compallfa. 

vendo coa niucUos Jiscoa.— G r d m o f ó n San Ramón, u, tienda. 
vendo pit- KHa., aiucho giro, i to-
da prueba. Riera Altaba, l.3, 

' T interna,de proyecciones y núqulna deCÜñÑ 
Ucompleta, Vendo baratísimas. Calla Peu da ta 
Creu,25. erttl,','!.*; de 1 a a tarde. 

5í :Drl3i¡A .asnas »!> obnaV 



nílgua casa íorraal, Rolg, 2, v , v 
lantfA con '-'rücncli mesa de pan, pastelería y 

y tostadero Enaanche. Rola. lAofl 
lifinifl bonita, confitería y comestibles, porvit 
UCllUfl di., pueblo de la costa. Hois. 2, \. ' , I,'-
firaillril comeatiblas,,céntrica y apsrnviuliida, 
BldUli IS t pruébase vende. Roií, i r , i . ' 
Tshprna casa comida, antigua. 2ran local y cín-
IdUClUd ,riCBl ja vende. Roij, SU.JcLrtioa.-pi-i 

la ea*rin«, «rea puerta*, por 100 daros »e 
Ia «de., es Una aanfia. Row.-,B.il^^U'fi ;i 1 
comenihles, aparro<iJÍ*da y «éatrlca, i 

J prueba se van-le. Roía, 2>4iV2t&;liii'Util 
IflVÜflffrAC Srandes, aparronulados. BWi éub"» 
uiauoioa ac cotcaa sem.* se vcnd. Roij, -J, i." 
Tmcnaca !'Onda S. Antonio, propb para varios 
liabtWaU industrias. Rolí, i , l ' . T ^ ^ T T ' T / 
nartinnPriS Por QO ds.,aparroquiada, Ensanche, 
WtWBCMI Ta venden. Rola, 2, l . \ t.1 

Leeieria 
Tlsnifí 

£ • 1 1 0 4 É*psslc'.on perraaneiiic a« nma-
!5!^5!.TÍ.R' o'*5 tnodernos y do todas cW-
Wa. PreHóJiém competenda. N'c comprar siOM; 
tea visitare) J04, Hospital. 104. ÉStf «da libre. í 

oía» .BOiiolinnob 
•«u!a tíbuinu o! 

.OSt 8fi Jad 

0 
S ü w r 
T>? a£ I 

OS 

tinaiRD'M 

A-IKI <ad iiiaoa 
,i'.í5.»'5»»bnai>9iiq ÍS 
^fl'i'-'Elf.'lirllki.'de una pechera 

ALMIDON REMlf j f | 

OTOlNéM -J^Q -.TIH3D OOIHOT 

l UNI •toint 

Lavaderos aotljucii. muy acreditados, por au
sentarse se venden boratov Car_men,J_l- pon.» 

Qe. Vende una máquina Slmíor, para coser, bovt-
Vna central- Paseo San lunn, 64, B.g» 8,?£ 
"Oá-^virt para estudio, firan cania, so vonda. 
* l a . U 0 ytpjntrh• 5€. tienda.^; r ' ' "tnl[ 
A s n o en eaw Particular, se vende. N'o «o «dmi-

CWÓ»«alada, céntrica, urje vonder en fiien d* 

.SWcilkádeb^ios yun piso, Ilmpl¿l%|M%|'^ 
^ j ^ J a u n m B r W ^ ^ Í - " Hqstafrar.cli^ 

áe darA barntísiaia, Jaime 
Glralt. 20,.2."r.í^-'JA „..,-i 

« e n 

nde-wjt-jjiear 
.-nrrltos de hincc, tod • n»¡V 

Pe; fendê nna ioca, un burro, ínnrnlclnnes v va-
Ortós carritos Oe Janee, tod - nmv barato. IV. 
trefl, csquIna PInrldahlaiic». tlendíi bastero, gi. 

BICICLETA Vendo de sonsa. Ancha, 93, 
3.°, I . * De 8 á 9. 

.Bií«) .soidil ob Aiobaldob <; s iobs» 
o** .06 ,T 

se CDlniaúiJ tó^^^ 
nnrnn derpan, eént, antiguo con gran parroquia 
BUllIU ce vend., retlrarae. R: Riera AH«-8-l.',-a.'' 
Tnctorforft de cafés, acredit.V.: atquiier S aufMw 
lUoWUelll se v. es sania, ti.: Riera Alta 8-l', l̂ , 
Slnnc «eeites y comeEt, tienda con buena pa-
imilO rJquIa se Vde. R. Riera AHÍ; 8?l,1í,,a,lJ 
nicraarís aered.'. con Dueña habitación y iardin 
lUClüBlla 5e ve de. R: Riera Alta. 8. I.9. t í T * 
TatlPrnQ «on3 puerta ,̂ círtr.', precisa *endcr 
lúllCHId por falta baiam^iSJirB Alte, S-l*. 8' 
TianrtQ do comestibles y cadiarrcrla acredita-
HüUUdda, sa vende. R: Riera Alia. S, I . * , fcW 

I nuQfiflrnc boiiltoN y concurrid .s se Vd. por Si'O 
Ldf dUCIUS as,, cg cmga. R: Riera Alta-S-I ."-a * 

' cctimca y acreditada, se «ende A 
Plazos. R,: I<¡rfa Alta, 8. I.», 8 / 

n r i s t e n a céntrica, da -
so vd. retir. K. Riera< 

n^joa diarios 

Co vende tienda do cogljaláni ^fn-fOt^iVA^áRr 
fo'ter.a y coro^ftibies. Coa'aliw)M!pli/r«4U 
Z6x Riera Baia. .12, tintorería. - - ^ 

EesC9*saf.ida, tienda anliauo, do ¿raiTpnrroqúíe. 
por retirsrie se vende. 

t i |(|X Infinidad de mesas dt marmo 
Ll lu* ycuadraoaa.desde I " ptas. Sil 
estilos d precloa de fábrica- HOSPITAL. 104. 

>rtef iyj 
I . redondas-
lea detodo*-

Se vc ido un carro v jaca petiuefla ensanchada 
ó Slit̂ M.-Ktiut» del Ducro. I 48, esquina Manso. 

Taberna y casn de comidas 8c"reditsáa"~cercñ 
Jíambla, n: v. casi de bnlde. R: Vireyna, fsrr. 4 

Hi-n CÍ Ar\ Dr's cosas bien construidas, Ía~iiB 
U v r t ü i U U bien situada en el interior, calle 
muy concurrida y otra en la izquierda del En
sanche. Renta muv crecida, 10.000 duros cada 
una. Rar^n el mismo propietario: Básale E«-
cudiiiera, 5'.princlpfil. - ^ - ^ ^ ^ .~ TiTr^ 

i-en Sans. 
i., Sans.r? 
lirarao del 
Nuavoi M 

Se «endfl una capa de 2 Idas, y 4 i 
« " fyjftof f.SOO ds R.^OIsinella! 

se vdt ercen'a muy «ntlafta 
negocio. Mariano-ASuHO-SS-Piiebli 

B I O J L Oran Cantidad mecedoras resni.-j 
fiW^1 rf'iOfeaetas. Hospital, mltn. IW. O 

Por cesar en el ne«ocln se vende l-arbéría y pe-
hwerta, punto cénl^lo«^:R;tCteri»-.l!VyBft1W 

3 ^ 
M áquinas Cornely de cordón «n buen estado, 

"sé fcomprarán. Culebra. 27. Grac^a^ j ¿.ft îllll 
D i h A i a A Papi-lc.U i de los Montee, oro, pía 
n w n a j a w fa, platino, dentrduraa y salonéB. 
No venda sin visitar esta casa y Cañará el 40 por 
•fOQ/Zul^ji/iW^'PlatB reBM^ 'o 1 i"'¿,LI,'';'g_y' 

lé»jC«nuda. 2, l,».a.«, de 91-11 W-álgiag-
f j i k u n v / y '?rüT Platal -platino y denWHilJM': V O I T i p r O tnld"l2tie • ! tienda, próximo RamblaO 

Se compran! do , cflSi jr.. Fuerza 70 4 80 caba
llos, tipo etccrrlcíi. á sd» p->bre. E*'crii>¡t a F. 
VailvcrdJ. Calle Comtreial, nam. ' r*-*tt f A i 
1/áquina di-escribir: Se compr.irá UUM de oca 
JíAsióu. en bui.n criado. Escribir .. Diluvio, Ifi. 

.' 1:1, •r.illcr.-,, ojo, l!l "i 
paoelelas Monte, oro, ¡oyas. abanicos 
y damascos, Pucrlaferrisa, 23, kiosco 
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lTin»MeB,perJ«í, asmarnld»» nr», olít*. DI«M 
Káj mmiáéuñ^V9t% a i » q«> «> 11». o 

Conde Asalt» 9 tiandac ttmut Cí&Ma Lvonti 

.r - -« P« daatan 1 6 t «abalMrei «im»MM(*ldí hai t 
Wt,cl6i> tdatf etilo. fKB. B. 2.* " 
Tapineflai 53. J 0. V.* 14 dnros oiea,*r 
. lar, trato excelonta. lar.;:11B cntíf. 

;6: auAnpcdes con asistencia 65 pesetas al mer. 
Platería. 49, pral., entrada por Brosa», 2. 84 

Cede haMtsaiiMiMatflfiMit^itfcttona «Mltrn 
Ponlentei CTKW* 1 • V OS «H IÉIV tftWST ̂ rii y 'M 

JS|:JR)z4RofS>.bén!kaÍ&Bes calle 

i t r o t t e a ^ r ^ s . fl-Mi s p í ^ 
88, 50̂ » 60 ptas. me». Taplnerla, aOtf íaWS^T* 
flAÍItlfiS-1df !W eornlda», 50 pt»».; WÍ¿i M O « m \ / 9 iS ptas.; H id., 8 ptas.; a tod:> estar.con desayuno, 43 ptt*.Ooqnsr/a, S/.praLQ 
A todo estar, con dasavuap, tS^peseiu AWAfa, 
Comida i? cena f £ J * 8 910 pías. 
|iwri>i>wti^rgiatBlDpaSr^a^tSaflrtitiftuv 7. 

40. S.*, 1.aSe desea 1 d a caballeros 
A todo estar ú aoio coatenldo;! 19 VI 

Ce deseaR' \ Ó'<¿ r-h «llrro.. c-.a i> ( 
«precios módicos. Arasión. sli!,,.!.! precl_ 
Qnh.lVÍHda Coq 

u»n*'.. . u : 

os Hijas dése» I caliW^íJ ¡(9c 
mal átodo o»t(ir. TSÍí^^T^?»^ A.1 tw^r, 38í>r\ 

ilion 8 ú Scaballero» á todo eatnr. precio 

n l.diS aabalifros A todo 

l O D i a n U a R l ^ l oafea ti ama 

á 
Ira vi si 

fl*H U^3^jba|leros a 
niói8í< 

restari precio 
con.;mica Riera Alta, nilm, 48. 3.*. I . " 412 

^ roó matrimonio á toda asml.*Hospital, 47, ü." 

Habitaciones con asistencia. 
(PlaiaCatalullpUQb 

E a S S ^ W M a t ó 

Pel«yo, 68,, 
R'íiiaoRrKJ 

9,- estar. 
1 De&ea 
loeslar. 

piso pfliiclinll ricamente decorada, capaí para 
• numerosa familia, se alquila, precio módico. 

rffífífI^Ca 1. cbaagu'a ¿6 Piff. prbpjo para im« 
« pronta ó taller de encuaderaaciones, por 300 

i^ i iyrWMpWla* ta'r.^R. fflWfB^tffiT*^! 
fpS'tftiStA ÜinkítcSi Sl'Sríf¿SWeiér cfedriñíltiau' 
idffltiiablf Indep. a ^ le VirreMa^MtlUa. 4, 

MatVIfndnio WdM-d li«bíl<. «Kinsblsdaí I) iftkffl? 
v iaWriQifrpsraoniis miHuiHiwISBmtiBñK'A' 

T>nr í+í i tiendarésaíTredán ct>ñstriJfda.'»itf«í 
UUí.' i U * ¡nr.. 25 pesetas al mss. Combroddn, 
S^rjOracla ( j ^ y SanJoae). .,-1 rr ^ 

HÍÍ^S*V?M/TÍ-' Man ímtemádA. é^irislsteñ^ 
&Uwfiyj.}Jfihc,ffa tjipma|Cl<i|a,i32H,a.''., 

. . . a b i i m U U i U cal>aIlero para dormir.,Va 
I«..CIB, 131. oral., 1.» chaflán íriban. 5 

Cttédra ertn frail'Mtia'''«o Í íT8Bíalé Entenzs 
cerca Paralela. Ronda S. Antonl», 17, í»* 

ptas. al me». Llaves: Serr«, 10, 2,*, 2.' 

i3 
S3* c3Lic3L£í,fl|i«> 

iJB l i a , tlfiraduj se gratificaré su devoln 
Calle Cambios Nuevos, 18, tienda. 
-•-1 J.IIII«I un , wmtm 

ni,;; 

iciAní 

Joven viuda, aragonesa, desea servir á S r . á 
Sra. sola, buenos Irtfdr. K: Virreina, eacbte. 4 

JlTl<ffri>,f̂ lTl'r't!—1 P"r respeto 4 la solemnidad de ios días de Jueves t Viera* 1 
las oficinas de este Banco pitaran cerradas durante los mismos. - , £ , « r , o h ^ # . 1 

El lunes de Pascua terminará el despacho público il las once. .K-JnsRnu.'ro.j -.01 
rfMfcfWbAMlhttKtMRriBor el Banoo de Barcelcna. ao administrador. B. Oaft, •<'-• 

ico ̂  íeleíóHico 
M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

has aguas de Barcelona.—Fallecímíemío. — E l lele del fiolileriio. 
-«JDBI 9 •Kbs.TMiznoo obitiar] lab no^Bm Bnát¡ al .mUJBñé,'\ñ^kbt>ü^tmdB)ip noiah 

Esta mafiana han celabrfldo o.r. la presidencia del Congreso una extensa conferen
cia los comislonaidoe deí AyuntaraiMto de Barcelona con Ion séfiores Camaejas f . 
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Qisset^ aoordando volver á reunirse esta noche, á las ocho y me^la. copobieto da 
5jíiniar las bases para el abastecimiento «le aguas á Barcelona. Los munidos han fiuar-
nado absoluta reserva de los acuerdos, limitándose á decir que, dada la complexí • 
dad del asunto, no se harán públicos hasta qua s a d é dictamen ¿obre «IICÍJÍ." •'. »iño5 

Esta maftana ha fallecido, victima de rápida enfermedad, el ex ministro libara! 
que ocupó la cartera de Gracia y Justicia en el QaWnete de Morct señor Martínez 
•H Campo. Por el doraiciHo del finadoflian desfilado numerosas personalidades políi 
ticas para expresar el pésame ú la familia. 

E l sefior Canatelaa pasó toda In mañana en su despacho oficial y después da !a 
conferencia con los comisionados del Ayuntamiento d« Barcelona no ha recibido á 
tos.Beriodist*?,,pretextando tener muchas ocupaciones. atousiitlta n % n ^ ^ S ' H 

eoníerencla.—líos presupuestos.—Educación tísica. 
ur, -„W „..„•;,, i.-,„ ; «•jan»»'* «iww P j aiiaa ?9nlla4»4d,41 A ^ í ^ t i r d f ^ >•> .*?> 

El,ministro de fomento ha conferenciado con el presidente 4ét Consejo sobra 
áunas dificultades de origen económico y pata darlo cuenta de diversas reclarnacio-
ncs. hechas de provincias sobre el catastr». , . ti i a c r 

i BÍBeftór Rodrigátiez ha solicitado de sns compañeros de Gabinete qua tetiíen el 
envío del presupuesto de sus respectivosdqparíatnentos. 

Mañana se inaugurará en el mínisterio de Instrucción pública, bajo la presidencia 
de] ministro dsl ramo, la Asamblea deedacación física. 
riiobojdm©^ .«wr. H ••"i*<i cS ,?PÍ *Uiuw6í | . u^^_ '—T.^ ,^ r^T• ,? v'".,rí'^'*"81'.u.a^:,í~i 

Banquete próximo.-Declapaciones de Luque^ 
E l batifluete que el Qobíerho ofrece á los congreaiatas de Derecho internadonaí 

•a celBbrtíÉelptftjdmo martes." [ij 'XÍ^'M lia-is^Bdan ff> r swab 
En el Consejo de ministro» celebrado jayer habló muy extansamenta el geheral 

Luque del presupuesto de su departamento, manifestando á sus compañeros que no 
obstante haberse aumentado en 30.000,000 el citado presupuesto, existen muchas aten
ciones por cubrir. La fábrica de Trubia, por ejemplo, no tiene la consiínacMn de 
200,000 pesetas.que necesita pera funcionar. Hay cuatro regimientos de caballería 
desmontados. Manifestó también el general ¡LUcpie qUe, por haberse hocho-tual el últi
mo licénciamiento. liatj.permanec¡rdo,pn filas ifldebidaraente unos 25,000 hombres, que 
lian consumido, como es natural, una parte ho despreciable del presupuesto. 

Ignoramos los acuerdos tomados ppr e}.Consejo respecto á estas manifeatadone »• 
del general Luque, pero se supone que en breve serán atendidas. i'nniñhiBn o oí * 

g sbnalt Xt .«wrsuM «oldmaO sll«'>L (;••««•'•«•, . .¿'¿¡SíálM nos 'aanob'r.i"t«Íatr 
En pie de guerra!—Una real orden. 

Según nuestras noticins, están preparados para toda eventualidad cuatro reglmlétó 
tos de infantoría, tres batallones de cazadores, tres regimientos de artillería y uno de 
caballería. Estas unidades, que se pondrán en pie de guerra, nutriéndose si es preci
so «MLÍOS contingentes de otros Cuerpos, suman un total aproximado de 20,000 hom
bres. Las tropas de infantería de Marina cuya concentración se ba ordenado en Cádiz 
y Ferrol se destinan a los buqués de la escuadra, para operar como fuerzas de d « -
embarco. Las órdenes circuladas hasta hoy se refieren simplemente á la niveladón de 
los contingentes. — ...»a«i i^sMdf^&aqa^Jei^im.r. • 

Se ha dictado una real ordín concediendo a los escribanos de Madrid y Barcelona 
que lleven seis aflos de ejercicio la categoría de secretarios de Sala de Audiencia te
rritorial; á los de término que lo sean hace cuatro años categoría de secretarios do 
Audieacia provincial y á los escribanos do ascenso con dos aflos de ejerddo categO' 
ría de vicesecretarios. &UfA V A W F A I I K 9 \ i 

Entierro.—La muerte del sefior Wartínez del Campo. 
Madrid, 11 Abril (Stardoi. 

A las cuatro se ha verificado ol entierro del conde de Tejada de Valdosera. Se 
le han tributado los lionores correspondientes a su cargo. Asistieron al acto repre-
setítadones de la casa real y del Gobierno, una Comisión de senadores, mochos de 
éstos que se encuentran en Madrid, la plana mayor del partido conservador y mukf-
iud-de amigos particulares. De la alta Cámara fueron todaa las carrozas de gala « 

. o porteros y ujieres con tachas encendxtaa. Goncorrió UIIIIIMÜ ÍÉM mk,-. 
i 



0(5n dé caballería de la guardia civil. A la hora del1 éntferro ddblafón" las «miprfBW 
de las parroquias de Madrid. E l finado recibió sepultura en el cementerio de San 

, La muerte de! ex ministro seftor Martínez del Campo ha sido repentina. Eett'n»»-. 
flana, al observar la tardanzrj'en levantarse, se dirigid su esposa á stts fiablfaciones, 
éncontrándólé Cadáver. tJos-tíá^^A&ktífíéár^r<^é''&^&éG}nMaté habfa tKsarrttta; 
á las siete. o t a i V J I ^ - I - I Q I ~ I A r*i \ A 

Huelga de albañilas.—Entrevista, 
.íerfaofl 21 > lin.jA I I ^ I x t a M É t W W l , 11 Abrí! (6tWdeV 

tos albafliles se han declarado en buelía en las obras de un asilo para trabajado
res que se con st ra ye en los Cuatro Caminos, en Im Caw'de Correoay eB.la«etación 
del Norte. Obedece la huelfla á ciertaa d í f eNm^s 'qiia;tí.TlrtOT entr«,t!»-Sociedaitee 
obreras E l Trabajo y la General de, p.-onf s, ambaa de «Ibaftiles, Los -hueláui8ta«jpi-
den la jornada de ocho horas durante todo el aiio, en^éaF^devJaai-MiKlVte.-queiahora 
Irabaian. ÜhaCOmfsfón dé HVeláüfatae K« vlalta^O al síobernador-Jjaraioxponeple aw 
pretensiones. Se cree que hoy mismo 6 mañana quéitorAsahieiunado el. conflífite' ..y:. 
, E l gobernwJorxiuil ha c<wiferenciadp oin los ministros de la Gobernación y dd la 
Gueira pa ra l raOTK' ta fó™a^ff'any-(H«en%^w de los 
recogidos en las calles que han b(irl34o,|iaft|9jjii9i$«l f^Vjc&ftjtyJgr^, A anBnBM 
BaaigST1 sup JeiDníaciq nóioeluqrO al ab ndieimoD al BnolsD-.^ a i s i obílaE aH 
Shi noticias.-Especls desmentida,-eongnso oe Derecíio Interriaciónal 

Ni en el ministerio de Estaáo ní wn el de0ía Giíerraus¿ fia^^lHWlB^^StóiW 
ticias de Marruecos. 

En los Centros oficiales se desmienta que haya fallecido el cabo de la ¿"ardía civil 
de Canillas <jue contuvoí l^aioptinados .con las parejas á sus.óraenes. 

A las seis de la tarde se ha reunido el Comité español de! Congreso de Derecho 
J n t e r j m ^ l p a r a ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Si liba ana s 6«!tí>9« 
-•íeo» ítüsoa 

congresista 
Senador enfermo.—Espafta y el Japón. 

Se encuentra gravísimo el senador Vitalicio conde ds Pens R<ffiiro: -
,- E l ministro del Jupón ha celebrado esta tarde una extensa conferencia con el mi
nistro de Estado para discutir las bases del proyectado,tratado de relaciones gene
rales entre Espafia y el Japón. B*ota-ífiX' ab tn-iwri-it^n»» K í^o l ' ,¿1!n7;|,{íS' 

E l ministro y el subsecretario de Estado fueron vi-ñtatfos esta fardí por el presi
dente del Instituto de Oerecho Internacional Privado, de París, M. Clunav. 
, ""Esta tarde llegó a Madr id^rnrew répresenta^^ 
Vasconccllos, visitando al subsecretaripjic Estado. Mañana saludara al tónOr'ífi* 

ĴJjHiuesfrds Museos da arfe —Recoplíasíón.—Mombramlento. 
iefliulnúmEhcq ranobaíríse^qat esl' s e b o / p ^ m w i M ^ ^ ^ f i ^ S w w l i l ^ í 
• ir Ert la última sesión de IsiiAteádendái ^ebBeilas Aries el esctritor Rhv hablé de-la 
forma en que se encuentran nuestros Museos, en los cuales, especialmente por lo que 
te refiere á la escultura, adquiriendo el Estado lo que está adquiriendo, qu?. son esta
tuas y grupos en yeso, cuyo deteriorr? c* supuro en plazo muy breve, abundan las 
Obras medianas, faltando, en cambio, l.i reprssenliicjón da artistas de primera Uneft,' 
no dando, por tento, clara .idea ckhla^TistOrio ftel apta^^^fio^ sb ogisoa-t 'e b sct^soq 
; Varios republicanos se proponen reunir en un to-no ios rüsc.irsos pronunciados en 
flCongreeo |Mii;--l.o»4if>^ta4o«id9^if>8r!Nj(R!4IOá&^^ífirWaBralsnáD -i-fíüa 13 
( Ha sido nombrado director artístico del teatro.Espadol, en sustitución de don Mi
guel Ramos Carrión, el crítico Alejqndro Miquis. 

^beesooiq ogsiO—.noiouloe nía figlauH 
Nota oficiosa.—Homenaje á Simarro. ;)SMna 

• «Las noticias oficiales que se tienen de los sucesos de Canillas d.- Aceituno son 
oue el agente ejecutivo de apremios y los del Ayuntamienío, huyendo del pueblo, (IUD , 
tortasdo. quería lyacbarle», se refugiaron en el caanel de la guardia civil. E l ^ 
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comandante del puesto, con dos guardias, única fuerza que allí había, trató déealmar 
lo» ánimos; pero las turbas quisieron asaltar la casa-cuartel, hadando jiumerosos dis
paros contra la fuerza é hiriendo gravemente al cabo, Francisco Puertas, Los guar
dias repelieron la agresión, resultando de ello dos muertos y seis heridos, uno de los 
nwlrBllgltll)H<i|itijt J 'pWp arl oomnO lab S^OIIT-M lartsa oHílnlm.v'í l*h H<> <S 

España Sueva inicia la idea da organizar , un hoifienaje á Simarro por su libro, 
procurando que en él tomen parte todos To».eletnentos intelectuales del país. " ,íi 

Indicaciones.—Malestar ierrouxista. 
Madrid, 11 Abril (12 noche). 

E l Gobierno ba hecho indicaciones á la Compañía Trasatlántica para que ésta adop
te las medidas necesarias á fin de que pueda disponerse en un momento dado de bar-
d » •ufidentes para transportar 12,000 hombres. ., jj Rfilsurl el eMhsUQ snoVlJah 

Un periódico recoge cierto malestar que perece se nota entre los elementos radica, 
tes y qua han hecho ostensible á las Juntas de los distritos por la benevolencia demos
trada por el señor Lerroux hacia el Gobierno cuando se planteó en la última sesión 
del Congreso la cuestión marroquí. 

sol sf; Don Melquíades á Italia.-A Barceloíf^af^0 
I DUP sellK) eal no aol Mañana salo para Italia don Melquíades Alvarer. 

Ha salido para Barcelona la Comisión de la Diputación provincial, que Iregresa 
muy satisfecha del resultado de sus gestiones por haber Hoüado á un acuerdo con los 
ministros de la Gobernación y dé Fomento en ctiántos asuntos motivaron su viaje á 
esta capital. í 8 «"""«J 81 9b * rt» obstad ob ohaísrnim is no tH 

Lo de las -Los remolacheros. aguas.-
A las ocho de la coche se reunieron nuevamente los comisionados del Ayuntamiento 

de esa con el sefior Gasset, continuando las gestiones sobre la fraila de aguas á di
cha capital. Mañana, á las doce, volverán á reunifse, creyendo los concejales que se 
Hegará á una solución. 

Según el sefior Serraclara, el asunto se presenta muy laborioso/ pues tanto eI|Qo-
bierno como los concejales se mantienen en sus puntos de vista y á esto obedece que 
laa gestiones sean objeto de larga deliberación. 'V 

Caso de que las conferencias terminen mañana, el ministro de Fomento dictará se
guidamente una real orden publicando los acüerdós adoptados. -in» « l á -

^ JJM Comisión de remolacheros de Zaragoza, acompaímda de los senadores y dipu
tados por la capital y la provincia, han visitado al presidente del Consejo para tratar 
del conflido planteado hace tües como consecü^ijpla de la rebaja en el p r é d o d é l a 
remolacha. , • . ' • ' . 'rr^'i^sottadiMla obaatei^a 

E l señor Canalejas manifestó que, accédienao á los deseos de la Comisión zara
gozana, el Gobierno había propuesto la derogación de la ley Osma, m habiéndose 
podido aprobar el dictamen porque el debate F< rrer había absorbido todo el tiempo. 
Prometió que tan pronto el Congreso reanude sus tarcas se aprobaría el dictamen, 
pues con la derogación están conformes todas las representaciones parlamentarias, 
indnso el autor de la ley, y si en el Senado hubiese alguna dificultad el Gobierno 
apelaría ú los recursos que ol reglamento le concede para qne el dictamen sea apro
bado, ••ii. ) K .„.r, el obuj^a leobnahHipbo .niuíliorsal é s - ^ t n n 

La Comisión pidió que ya que no puede aprobarse ahora el dictamen, el Gobierno 
influyera cerca oe la Sociedad Azucarera para que se les abonara la remolacha á 4(1 

1>eseta8 ó el recargo de los aranceles del maíz y otros cereales como compeníadón s 
os labradores. 

, E l aefior Canalejas contestó que el Gobierno no podía comprometerse á lo primero 
y respecté de fo segundo que era una cuestión á estudiar. • i. cJíB-idmon of.f» BH 

Huelga sin solución.—Ciego procesado. 
En Madrid continúa sin resolver la hnelgé de alb«flÍle&/'qu».D«ré¿b'planteada por* 

que los asociados exlgeB de los contratistas el despido de los peones uo asociados y 
ante la negativa de aquéllos há sobrevenido la huel<ja, que se luí' extendido par espí
ritu de solidaridad de los elementos obreros. Hace algún tiempo que la Sociedad de 
Sltaflile» E l Trabajo viene trabajando para que ac le una la otra Sociedad que tienes 
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fundada' Kie pponr.s <ie dicho oficio. Anlos ya se promovhi otra hu^lflü ponías los de 
E l Trabajo exigieron á los patronos, y éstos aceptaron, el que fuesen tíos pe d idos va-
rjaKdMjiúQtócaidHcostiBq asJaafüdii'noo 20! ({orí obinust nari 98 obnems^ naS n3 

E l ciego Simarro ha vuelto á comparecer ante el tribunal, acusado aoimi autor de • 
un delito de lésa nutiestad. E l fiscal pi.-ii'- se le impusieran ocho aílos de prisidn y el 
defeúsor, seiior. Barriovero, 86llc!ttl^asab>o*aBi6injilcí eobiisri aol sb OISDISI le .aslsi 

•íSÍinem an^ r*% c - r - » o "r-1 1/-» A 1 qtoí ab suporto b no zab 
13 .Eifima! al atífl L - ' K - r% I U v j A. L-CÍB̂ J 98 .olsub ab nóíoaí 

Funcionario desembarcado «r tonéa odas 
Ijíaboa.—Ha desembarcado en calidad ,de dateniúo, acompahado por on oficial 

superior, el gobernador de las islas de Cabo Verde, Marina do Campos. V i e n ^ U a ^ 
mado por el Gobierno, acusado OTotytM^jtrf^beldia; de excitar á un raovimie-to 
para procianiar la independencia de aquellas islas y de haber ofendido de palabra y 

el ministerio de Justicia, conf tlabra y 

Después estuvo en el ministerio de Marina,, donde habló con el jefe del departa
mento, regando I6s delitos que se te imputen.' P.l ministro reunió A los consejeros 
para deliberar, resolviéndose mantener'la'defettcion de Marina d i Campos, ponlén-1 
dble ¿ fas órdenes del auditor de Marina. E ! acusado es comisario naval en situación 
de.reemplazo. 

>:>,-. J E S 

BítSM 
ol nnansm ate? obi¡e>. rían m! hm r ¡ ^ ¡ : rru n.i 
M í H » A b V ^ X W l G i » J O L S t m 

'B1W03^Íftf^VlW^,yióbi*é^b8';---De una herencia- V^] 
. Knelva.—Una Comfsffin de fabricantea de conservas de Ayamonte ha visitado al 

geHerasdor pawdarle cuenta de lo huelga que sostienen los pescadores y los opeVa» 
rioa de atnboasaxcffl deltas.fábricas. La causa déla huelga'eaJel <in¡uatlttcado aiimeh-
to de jornal que ptdaa loa obreros y que al serles concedido haría Imposible competir 
en precios con las demás fábricas nacionales y extranjeras. Están dispuestos los pu- ' 
tronos á conceder lo que las demás fábriepa, á^pesar da ser las tarifas muy el evadas, 

Bilbao.—En el Banco se h a ^ ^ d a p a r w ^ e Ifimfesa herencia de los Orueta, 
a s e 8 i n a d < u £ i L U a ^ £ ^ r a e n t i u a n | s e i s personas para cobrar 45,000 libras esterlinas. 
Cuatro dPSroPreftrartnTÍTwrríTnie les correspondía. Los otros dos no oudieron 
hacerlo por no saber firmar, .t»80*T 

bfoillSa,Jb9fX^$^ f-
"XUO Farnando.—Adentras 8e verificaba el entierro dd to9 dd* fddoníriíS 'déf 

Azor, falleció en el Hospital de San Carlos Joan Sánchez Morafe^, víctima también 
del siniestro, juan Sáncheí deja en la miseria viuda y tres hijos. Se ha abierto una 
suscripción para olle^ar fondos cén^flé'softW'rér rt tas familias de las Víctimas. ' 

Oadis. -Comnnica por radiograma el capitán del barco de la Trasatláattóá ??íf01 
/ r / r / a ^ £ M 7 » n w B / ^ d 6 4 Í ^ ^ < m l ^ hallaba á 180; ftflWa«"ffer C&bO'1' 
de San Roque, in novedad, y el capitán del Antonia López que el mismo día se ha-

' l l aMia^Bf lBé l t fdé^ i^aVá l I t í j alflíncWWMíl' ttOTaiMn ta\ ?ín3d9i;id eo| <n^\T)BBüb 
Tropas en marcha.—Terremoío lejano.•"•Desplome

s-Corroí.--Han mdreheda para CSÍfa ^s^ i íe r íás de Infaútér ía^a ' Mariha désfink-
dás ff Marruecos. Han sido degpeafdas' pe* d A;ahtamftnt<$,-4odi&:Ms VWtfrldádtt(tVn 
gentío enoime, que las vitoreó con entusiasmo. El contralmirante Margado les dlri-

IgBflMafWCtfQrtte arangK-'q-^ el sb «osiirasi sol tnoI.nEdn on onatlnsrfí omsIdoDTa 
Tortoaa.—£1 observatorio del Ebro ha registrado un terremoto lejano qué no pa-

,feiflíi|«»# fca*,faí*r«^36i e l iBzotgnsé rrafciTtb se fltip .JÍTESÍSS íaths^trlfnoo goa 
Alloanto.- -I la acorrido una catástrofé en -üna- fábrica'JeoííAli8tftft:él^fa8Ífifada 

frente á la Rambljrde BfÉpl«£|e iropicdad da, unfjfpatfjlai^fgBqcqta. Actualmente 
drabajaban en eliaTnfts^ífn flWferolf 3e asegura qufla cntáSTRTenfS sido motivada 
!por habeftaíiiWlilWifo lo^IlSdtó43ftiíaban sostén á la teoluimbre. «Hayidoa oñer tos 
y varios heridos. 

Cá)atií.-r-iÜQ8JOBtaillcos ultiman los preparativos para el ridículo programa de la 
vtl«aatquo;piensim«4abrai' PifB protestar de las ftMta»')aoeia**erifidane!en^Rotna 
con motivo del cincuentenario de la "^IdfiiHtWifljftwynrri"' ai a¿- "•̂ '•"'̂ îHV' «i s^sa^l) 

ob 
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Loe republicanos conjuncionistas celebrarán el dominSo an mitin en el teatro. 

Hablarán loa seflores Azcárate, Pablo Iglesias y Somno. 
En San Fernando se han reunido hoy los contribuyentes para alleaar 100,000 pe

setas con destino á la Escuela Naval. 
Esta tarde se ha verificado el sepelio del cabo de fogoneros Juan Sánchez Mo

rales, el tercero de los heridos fallecidoaácoosecuencia dM»s queaiadures r e c i b í . 
das en el choque de torpederos. £1 acto fué imponente, constitu. enJo una manifes
tación, de duelo. Se trata de iniciar una suscripción particular para la familia. £1 
cabo Sánchez deja tres hijos desamparados*i-, / j i ' i i i r t C i O n U ' l 

Se reciben noticias del viaje del rey para visitar el arsenal., pasada la semana 
santa, acompañado del ministro de Marina. Las continuas lluvias agravan la crisis 
«taéíwnaiV .¡•OCWÍ'O ob Mina/A .abisV odsO sb aalal as! eb tobainadoj} Is .loh^qua 

-n nu a iBtio> iPrepa,rativosi-0Í"ieu:)E •ofn.í>ic,oD ,9 ""̂  
Cá,dlz.—Se ultiman los preparativos para recibir á 200 soldados de Infantería de 

Marina procedentes de Cartageña. Llégara^^yi'en,-^! yfia^ffaij^iqiffa 
S e t d d a f i a g ^ c l c u r i a ^ d e i f ^ E ^ r a ^ ohstainñn b i&ovuiea BauoaaU 

También se espera al (rasatlánlico Cataluña con otros 300 soldados de dicho 
cuerpo procedentes de Ferro!. Con esta&iuerzas y las de este departamento se for
mara un batallóij de 1,000 plazas, que mandará el teniente coronel don Marcelino 
Peña. kn iMi 9b 

Algooiras.—En un tren militar lian salido esta mañana los reclutas de Cerlflola 
para incorporarse á su regimiento. Los cazadores de Ciudad Rodrigo han salido de 
Los Barros con el mismo objeto. Los reclutas de este pueblo también se incorpora
rán é sus guarniciones respectivas. 

Dicen de Melilla que en breve se aumentará de un batallón la guarnición situada 
en las mines españolas y que cuando se hayan incorporado los reclutas y tengan los 
regimientos completas sus dotaciones de hombres serán llevados al monte Gayo, »i-
tuado á una distancia de treinta kilómetros de Zeluan, No se espera resístenoia ea 
esta operación y todo so reducirá á un paseo militar. 

D© A í r i o a . b 1 ? ! ! ™ ^ 

DQ un combate. 
tangor, 11. .lumiil igdcs on loq ol í 

En el combate de las cercanías de Fez. el día 2, los bereberes atacaron la ciudad 
á las nueve de la mañana, dirigiéndose principalmente contra el barrio de Babiah. 
Loa bastiones rompieron tuv enérgico cañoneo, barriendo á los rebeldes, que reple
garon, mientras que otro grupo atacaba una de las otras puertas principales. Los re
beldes procuraron llegar ó los límites de las murallas; pero también fueron rechaza
dos, dirigiéndose después á donde estaban acampados los de Benimisir. Dos mil 
jinetes y numerosos infantes marchaban sobre Fez á las dos de la tarde, procedentee 
de Ras e| Mat, siendo rechazados por los cañones de Palacio y la caballería imperial, 
que habla salido hacia el enemigo con el propósito de atraerlo haoia los muros de la 
ciudad; pero los bereberes les hicieron ir hasta dos kilómetros del campo, entablán
dose allí la lucha. y . . . . 

Nuevamente se reanudó el combate, terminando fl las cinco de la tarde, debiéndose 
el fracaso del enemigo especialmente á la artillería. Las almofallas han tenido seis 
muertos y trece heridos. Las pérdidas de los bereberes fueron considerables, pero 
recogieron los ceda veres durante la noche. , , ,. , 

E l Gobierno sherifiano no abandona los recursos de la diplomacia, negociando con 
los moros de Hyaina. TBOÍIOT 

Los contingentes de Ilans, que se dirigen á engrosar la jarka de Fez y se halla
ban detenidos en Rabat y Casablanca, han retrocedido, volviendo á sus aduareailA 

e o í ' S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 
. • ,. .Boblied eoitev H 

E n el Parlamento francés. 
£ M " . H (8'4«), 

En el Senado se ha discutido la proposición de M. Rambourfl, «enador por Anbc, 
abarca l a deltattadóB de la Champaña vltíoola.:iu fil cn*n9Ju*«aBK>-l»o c 
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• M. Monis ha manifestado que el asunto pasará al Cónseio de Estado para •« In-

M. Ramboáíg y Otros senadores mánifiestin que el Consejo de Estado les mere
ce suma confianza y que, por lo tanto, renuncian á la discusión. • '• 

M. Denoix oropone la supresión de las delimitaciones, las cuales pueden condu» 
cir A hondias perturbadones entre los obreros del citopo. 

Lí proposidón Denoi* es combatida por varios oradores, especialmente por mon» 
sieur Monis, qnien dice que no puede debilitarse el crédito do las marcas reyionnie». 

M. Monis presenta un orden del día de confianza al Gobierno para que éste per* 
siga todo fraude."' ' ^ ¿£Wi«JC'*I 

E l orden del día es votado por el procedimiento de manos levantadas. 
Ante la Comisión de Negocios extranjeros de la Cámara M- Cruppl ha expuesto 

la situación actual de Marruecos, ateniéndose • á las liitimas noticias recibidas, las 
cuales permiten asegurar que el conflicto tiende d mejorar. E l apoyo que la misión 
francesa presta al sultán y la disposición de éste paraj>agar á las tropas Hacen es
perar que la situación se presente más favorable. M. Cruppl al propio tiempo ha 
añadido que las labores del campo obligarán en breve á los revoltosos á dejar el fd-
«il para coger los aperos de labranza. isOoaai k TJ» í f*v r^f 

ASf&aiSv lrregularidade».-Petlción* • >-* *1 C* w 
Par i a , U (9'40)-

En los corredores de la Cámara se ha hablado mucho del descubrimiento da}gran -
dea Irregularidades en el depurtamento de contabilidad del ministerio de Negocios ex* 
tranleros. fleñ f¡a nlOíflHflfllDt' 
, E l Jefe de este negociado será llamado manaha d dar explicaciones sobre lo ocu 
rrldo. E l descubrimiento se ha realizado después de ocho díes de pesquisas lleva
das á cabo por el inspector general de Hadenda. «--j r r% < i \ * 
' E l Consejo directivo del departamento de Negocios extranjeros se reunirá raaflana 
para tomar acuerdo* sobre el particular. 

Se hace relacionar lo ocurrido coa el asunto Rouet. 
Cuantío M. Cruppl se encargó del ministerio tuvo conocimiento de lo que pasaba 

y dispuso que se abriera sobre el caso una información. Esta continúa y durará aún 
algunos días. 

M, Hamond, director de la sección de contabilidad del ministerio de Negocios ex -
tranieros, prestará mañana declaración sobre los hedios apuntadosi . 1 

Oícese que las irreguluridades representan urna» de. gran importancia. 
E l presidente de la Liga de los Dereciios del Hombre ha dirigido una comunicación 

al señor Canalejas pidiéndole que influya en favor, del procesado Sagristá, condena
do por el Consejo de guerra de Barcelona á doce aAos de reclusión por la publicación 
de tres dibujos. 

Rumor desmentidOi-üe Marruecos. 
Par ta , 11 (9*50). 

Un periódico dice que circula el rumor de que la Embajada de España se ha mez
clado en el asunto referente á la divulgación de documentos del ministerio de Negocio» 
extranjeros, lo cual ha sido terminantemente desmentido. 

BUzagr&n, 11 (9'55). 
Los sucesos d¡e Hez han producido cierto malestar en esta población. 
El caid de la tribu Oulud ha inferido malos tratos á Varios súbdltos extranjeros. Ha 

sido desposeído de su cargo y se ha dirigido á Marrakesh. Sil casa ha sido Incendiada. 
üCíervescencia. 

Botnia, 12(1'30). 
Se ha redbido la noticia de que el Senado ha acordado en principio la supresión do 

las delimitaciones vitícolas. 
Más da dos mil obreros vitícolas, en señal de protesta, se han dirigido á las bode

gas de Dizy, donde han causado daños importantes. Derribaron las puerto? de los la
yares, dirigiéndose después á Epernay en medio de la mayor efervescencia. 

Ante el temor de que se cometan actos de sabotage lian sitio enviadas tropas al 
liijjar de los sucesos. 

iagvcata de fcL NtuiCUfADO, BsctuUUm Blsatto. 3 Ui . tala. 


